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RESUMO  

O presente trabalho investigou a visão que o professor de Educação Física que 

atua no ensino médio tem sobre a aplicação do esporte em suas aulas na escola. 

Buscamos identificar qual a concepção atribuída ao esporte e à competição; verificar 

qual sentido da prática esportiva neste contexto; conhecer se a aplicabilidade deste 

tema tem sido geradora de conhecimento. Numa pesquisa do tipo qualitativa foram 

coletadas informações a partir de uma Ficha Diagnóstica das escolas, adquiridas na 

Diretoria Regional de Ensino, além de uma entrevista semi-estruturada com esses 

profissionais. Uma pergunta geradora norteava a investigação: Como você vê a 

relação Esporte / Educação Física ? As respostas obtidas foram interpretadas através 

da Técnica de Análise de Conteúdo, Bardin (2004). O estudo consta de duas grandes 

etapas, sendo que na primeira está uma revisão bibliográfica sobre as questões que 

permeiam a prática esportiva na Educação Física escolar no ensino médio, e na 

segunda, o desenvolvimento metodológico desta pesquisa. Os resultados apresentados 

apontam o esporte relacionado aos seguintes temas: esporte e educação, que declara 

uma falta de compromisso por parte dos docentes; esporte e saúde, que se configura 

com equívocos conceituais; esporte e competição, que demonstra uma ênfase na 

prática seletiva; esporte como um aspecto cultural, visto como fundamental na 

contribuição com a cultura da sociedade; esporte na perspectiva das modalidades 

tradicionais, definido como únicas perspectivas de prática pedagógica e esporte e 

inclusão, que revela a predominância das atividades exclusivas aos mais hábeis.     

Palavras-chaves: Educação Física escolar, Pedagogia do Esporte, 
Ensino Médio. 
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ABSTRACT  

The present work investigated the vision that the teacher of Physical education 

that acts in the medium teaching has about the application of the sport in their classes in 

the school. We looked for to identify which the conception attributed to the sport and the 

competition; to verify which felt of the sporting practice in this context; to know the 

applicability of this theme has been generating of knowledge. In a research of the 

qualitative type information were collected starting from a Diagnostic Record of the 

schools, acquired in the Regional Management of Teaching, besides an interview semi-

structured with those professionals. A generating question orientated the investigation: 

How do you see the relationship Sport / Physical education? The obtained answers were 

interpreted through the Technique of Analysis of Content, according to Bardin (2004). 

The study consists of two great stages, and in the first it is a bibliographical revision on 

the subjects that permeate the sporting practice in the school Physical education in the 

medium teaching, and in second, the methodological development of this research. The 

presented results point the sport related to the following themes: sport and education, 

that declares a commitment lack on the part of the teachers; sport and health, that it is 

configured with conceptual misunderstandings; sport and competition, that it 

demonstrates an emphasis in practice selective; sport as a cultural aspect, seen as 

fundamental in the contribution with the culture of the society; sport in the perspective of 

the traditional modalities, defined as only perspectives of pedagogic practice and sport 

and inclusion, that he/she reveals the predominance of the exclusive activities to the 

most skilled.     

Word-key: School Physical education, Pedagogy of the Sport, Medium Teaching 
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1. INTRODUÇÃO  

No debate educacional, uma das preocupações dos professores de Educação 

Física centra-se na discussão do papel assumido pela Educação Física nas escolas, 

com a tarefa de traçar um mapa geral dos problemas ali existentes. 

Sendo a educação um dos principais elementos na formação de jovens, futuros 

cidadãos, é de fundamental importância que o Professor de Educação Física, como um 

dos agentes de mudanças sociais, possa contribuir para que esses jovens reflitam 

sobre o conhecimento recebido e atuem sobre a realidade em que estão inseridos.  

O professor, em sua prática pedagógica, pode propiciar elementos que 

favoreçam a formação desses jovens como agentes transformadores. Mas é necessário 

também, que o professor identifique os instrumentos de ação pedagógica a serem 

usados em suas aulas de Educação Física, estimulando a auto-motivação dos seus 

alunos, tornando-os mais criativos na busca de seu desenvolvimento. 

No decorrer dos anos a sociedade construiu uma visão sobre a Educação 

Física que a entende que o espaço e o tempo escolar estejam vinculados ao fenômeno 

esportivo, ou seja, o esporte é o conteúdo central tratado nas aulas pelos professores, é 

a prática corporal citada e valorizada pelos alunos, é a referência para as atividades 

extracurriculares da Educação Física. A compreensão do que significa ensinar/aprender 

esporte não é tão simples, apesar da idéia muito comum de que ensinar um esporte é 

ensinar a praticá-lo. Conhecer o esporte não significa apenas saber executá-lo, mas 

também saber suas regras, sua história, sua inserção sociopolítica. Este aspecto 

possibilita a realização de uma proposta pedagógica da Educação Física, que 

apresenta uma prática esportiva fundamentada numa visão crítica do fenômeno 
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esporte. Com isso, apresentamos uma tendência que, se potencializada, pode fazer 

com que a prática pedagógica em Educação Física ganhe novos sentidos e 

perspectivas. 

Ciente de que todo profissional de Educação Física necessita de uma base 

teórica para orientar sua prática pedagógica, se faz necessário repensar o esporte no 

contexto escolar, considerando-o como conteúdo de uma disciplina comprometida com 

o processo educativo. Deve-se ficar atento para o modelo de esporte a partir do qual o 

profissional de Educação Física desenvolve suas aulas, pois na escola existe a prática 

esportiva extra-escolar, relacionada aos modelos de performance, visando o rendimento 

e permitindo a comparação objetiva de resultados.  

As questões que preocupam e que norteiam a problemática desse trabalho são: 

qual o entendimento, a visão, a perspectiva que o profissional que desenvolve essa 

prática esportiva no ambiente escolar tem sobre este fenômeno cultural? Qual sua 

concepção de esporte?  E ainda, sobre a competição?   Qual o sentido da prática 

esportiva para o mesmo?   O esporte na sua aplicabilidade como conteúdo é gerador de 

conhecimento? Qual a sua importância numa instituição escolar? 

Toda pesquisa surge de observações, inquietações, dúvidas, perguntas, 

questionamentos e aspectos curiosos que acontecem no cotidiano. Refere-se, na sua 

maior parte, à experiência de vida do pesquisador, permeada de sua situação vivida. 

Assim, a delimitação do tema deste estudo e posterior definição do problema de 

pesquisa foram construídas a partir de minha vivência no âmbito profissional, como 

docente da rede pública de ensino do Estado de São Paulo, no Ensino Médio, onde 

estou inserido, desde o início das atividades profissionais. O fato de ter contato com os 

problemas da realidade escolar, temas da nossa prática que freqüentemente são 
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discutidos no meio acadêmico, é que destaco entre eles o tratamento dado ao esporte 

nas aulas de Educação Física no âmbito da escola. Há sempre, neste contexto, uma 

preocupação em se refletir sobre uma adequação da prática da Educação Física ao 

ambiente onde se insere, bem como aos objetivos educacionais que permeiam a 

aplicação deste tema, que entende-se como uma possibilidade de conteúdo da área.  

Assim, partindo do tema a ser investigado – o esporte na escola – surge a 

seguinte problemática:   

Qual é a relação Esporte/Educação Física na visão dos professores de 

Educação Física do Ensino Médio das escolas do município de Ourinhos (SP)?  

Na busca de respostas ao problema proposto, estabeleceram-se os seguintes 

objetivos: 

Investigar a visão dos professores de Educação Física do Ensino Médio sobre o 

fenômeno Esporte e sua relação com a Educação Física; 

Verificar junto a estes professores qual o significado e a importância que o 

esporte na escola tem como conteúdo nas aulas de Educação Física; 

Identificar e analisar, na atual realidade, como o Esporte vem sendo aplicado 

nas aulas de Educação Física.  

Em um processo de investigação científica, um dos fatores importantes refere-

se aos procedimentos metodológicos. Buscando obter melhor compreensão do 

fenômeno investigado, optou-se pela pesquisa qualitativa, do tipo descritiva, na qual os 

dados coletados são analisados e interpretados por meio da Técnica de Análise de 

Conteúdo, segundo Bardin (2004).  
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Pretende-se com este estudo apontar categorias relacionadas ao esporte que 

representem as concepções manifestadas pelos professores que atualmente trabalham 

com este tema nas aulas de Educação Física escolar, no ensino médio. Assim, espera-

se que esta experiência possa orientar futuras reflexões sobre o assunto em questão, 

permitindo com que os interesses e as necessidades dos alunos se tornem prioridades 

no planejamento destas aulas, ou ainda, que outros professores busquem melhorias em 

sua ação pedagógica.                       
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2. REVISÃO DE LITERATURA   

2.1 A Educação Física na Instituição Escolar  

A Educação Física tem buscado, ao longo de sua história, definir algumas 

concepções presentes em sua prática. Além do que, é sabido que toda ação realizada 

contém, de forma clara ou não, uma visão de homem e de sociedade. No caso da 

Educação Física percebe-se, sem muito esforço, a influência herdada das ciências ditas 

“positivas”, o que se evidencia no grande número de trabalhos de pesquisas que 

buscam respaldar uma cientificidade na biologia, fisiologia, biomecânica e demais áreas 

afins. 

Estreitamente ligado a esta busca de fundamentação filosófica por parte da 

Educação Física está o fato de ela ocupar, juntamente com outros campos do saber, as 

instituições de ensino, o que requer de sua parte uma forma toda ela pedagógica que a 

justifique como componente curricular e a torne plenamente aceita no âmbito 

educacional.  

A organização do sistema educacional passou por um longo processo marcado 

por dificuldades, e assim também a Educação Física esteve envolvida, encontrando 

suas raízes na Europa, início do século XIX, com a consolidação do capitalismo. Na 

época, o papel da educação tinha uma importante função em toda produção, e as 

atividades físicas voltavam-se para a formação do cidadão ideal, saudável, forte e 

vigoroso. (BETTI, 1991) 

A inclusão da Educação Física na escola ocorreu em 1851, com a reforma 

Couto Ferraz e, em 1854, a ginástica passou a ser disciplina obrigatória no ensino 
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primário, e a dança, no secundário. Em 1882, Rui Barbosa defendeu a inclusão da 

ginástica na escola como atividade obrigatória para ambos os sexos, definida em outra 

reforma, chamada de Reforma do Ensino Primário e complementares da instrução 

pública. Porém, é a partir da década de 20 que vários estados iniciaram suas 

verdadeiras reformas educacionais e incluíram de fato, a Educação Física como 

disciplina, com o nome mais freqüente de ginástica. Antes disso, tais leis só eram 

aplicadas no Rio de Janeiro e nas escolas militares (BETTI, 1991). 

Neste período, os militares tinham como um importante projeto para o Brasil, a 

Educação Física ligada ao desenvolvimento da aptidão física e do desporto. Porém, no 

seio da própria instituição militar, muitos de seus intelectuais foram influenciados pelas 

idéias da Escola Nova, que enxergava o homem não apenas pelo aspecto biológico, 

mas também psicológico e sociológico. 

A proposta pedagógica da Escola Nova incluía uma importante participação da 

Educação Física, com a finalidade de proporcionar uma educação integral, com bases 

da educação nos aspectos biológicos, psicológicos, sociológicos e filosóficos de 

maneira a desenvolver o ser humano ns diversas fases de crescimento (BETTI, 1991). 

O que se viu era o modelo pedagógico utilizado pela Educação Física de 

origens militares que via o homem no seu aspecto biológico e não de forma integral, 

como defendiam os escolanovistas. 

Com a instalação da ditadura militar, a partir dos anos 60 do século XX, os 

escolanovistas passam a ser criticados, e o esporte ganha espaço no campo da 

Educação Física. Assim, associa-se a Educação Física escolar ao sistema desportivo 

nacional, que tinha a responsabilidade de formar novos talentos. Com isso, os 

conteúdos desenvolvidos na escola, nas aulas de Educação Física, estavam quase 
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exclusivamente ligados ao esporte, como se a escola servisse de base na formação de 

atletas. 

Betti (1991) ressalta que, entre 1969 e 1979, o Brasil observou “...a ascensão 

do esporte à razão do Estado e a inclusão do binômio Educação Física/Esporte na 

planificação estratégica do governo” (p.100). O governo militar, nessa época, investe 

muito no esporte para tentar fazer da Educação Física uma plataforma esportiva, um 

celeiro de atletas de alto nível e com sucesso em competições esportivas dessa 

natureza. Era uma maneira de disfarçar perante a sociedade a atual situação do país, 

fugindo das críticas e manifestações, para passar uma imagem de progresso e 

desenvolvimento. Assim, o que se percebe é que o rendimento esportivo prevalece no 

cenário da Educação Física na escola; a seletividade dos mais habilidosos é o principal 

objetivo. A atuação do professor neste cenário é extremamente diretiva, buscando uma 

prática centralizada, voltada exclusivamente para obtenção da técnica dos movimentos 

e dos gestos esportivos. 

Betti (1991) coloca que “...a esportivização exerceu uma influência vital na 

organização curricular e programática da Educação Física escolar” (p.112). O que se 

via então era a formação dos profissionais limitados ao aspecto esportivo, gerando uma 

compreensão da Educação Física com o esporte. Assim, com o aumento dos cursos 

superiores consequentemente começa a predominar uma formação não de professores 

de Educação Física, mas sim de profissionais considerados técnicos e treinadores 

esportivos. Face a situação, esses professores entendiam ainda que seus trabalhos 

eram de caráter pedagógico, o que não se evidenciava na prática, pois o objetivo 

principal era a conquista, conquista essa ligada à formação de alunos-atletas, de 

equipes vencedoras e de sucesso nas competições esportivas. 
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O modelo, então chamado esportivista sofre severas críticas, e dessa forma, 

surgem os questionamentos dos pressupostos da Educação Física. É um período de 

valorização dos conhecimentos produzidos pela ciência (DARIDO, 2003). 

Segundo Coletivo de Autores (1992), nas décadas de 70 e 80 do século XX 

surgem os movimentos chamados renovadores da Educação Física, os quais 

contestam a sua prática tradicional. Esses movimentos trazem em seus discursos, o 

rompimento da valorização excessiva do desempenho como objetivo único fazendo 

com que os professores já não se posicionassem mais em defesa do esporte de forma 

seletiva. 

A partir da década de 1980, aparece uma Educação Física escolar como objeto 

de estudo de vários pensadores da área, apresentando maior embasamento cientifico 

em suas reflexões teóricas e propostas de inovação metodológica, considerado como 

marco histórico e revolucionário da Educação Física brasileira, inspirado pelo momento 

histórico e social que passava o País. Este fato é decorrente da chegada dos primeiros 

brasileiros pós- graduados em Educação Física no exterior, do aumento do número de 

publicações especializadas e, da realização de dezenas de congressos e simpósios, 

além da implantação de cursos de especialização na área. 

Começam então discussões por parte do meio acadêmico sobre a escola e um 

diagnóstico da Educação Física. Dessas discussões aparecem sugestões no sentido de 

mudar os caminhos até então percorridos pela Educação Física no ambiente escolar. 

Dentre as sugestões estavam, descaracterizar a forma militar que predominava, na qual 

se via um professor dominador e impositivo. Em conseqüência também se buscava 

eliminar o aspecto biológico que era muito influente na sua prática e assim dar novos 

significados e entendimentos que levassem a diferenciar o esporte como meio de 
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educação e o esporte performance que era evidente nesse cenário, ou seja, dentro da 

escola.(DAOLIO, 2003) 

As discussões sobre o objeto de estudo da Educação Física gerando 

publicações e a abertura de cursos de mestrado na área, permitem que a Educação 

Física avance em seus conhecimentos. O olhar para a Educação Física como uma 

nova ciência, interpretado como um corte epistemológico, ao qual adiciona-se um novo 

panorama político-social resultante de uma abertura política, contribuem para o 

rompimento, ao menos em nível de discurso, com a valorização excessiva da busca do 

alto rendimento no desempenho motor, como objetivo único das aulas de Educação 

Física na escola.  

Muitas teorias apresentam novos conceitos da Educação Física brasileira junto 

ao momento atual e histórico, mas é possível perceber, observando-se as práticas 

existentes, que elas ainda não ultrapassam suas formas tradicionais, ou seja, evidencia-

se uma concepção conservadora da Educação Física na prática, que não condiz com o 

que está sendo produzido e publicado sobre o tema, em nossa sociedade. 

Muitos dirigentes, diretores, coordenadores pedagógicos, profissionais 

envolvidos direta e indiretamente com a instituição escolar, interpretam a Educação 

Física como a prática que vivenciaram em suas trajetórias estudantis, demonstrando 

total desconhecimento de sua evolução. Embora, em seus discursos esses profissionais 

apresentam a Educação Física como uma disciplina vinculada à proposta pedagógica 

da escola, não é isso que acontece na realidade escolar.  A Educação Física tem 

encontrado resistência de muitas pessoas para ser identificada como uma disciplina 

que está no mesmo nível das outras, ou ainda, como parte importante da formação 

humana. Na maioria das vezes, ela é tratada na escola como um espaço para 
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recreação, lazer, jogo e ocupação do tempo livre e ocioso. O tempo dedicado a essa 

prática ainda é tido, por muitos, como um tempo de recreio, de descanso das outras 

atividades escolares, um tempo vivido como prêmio ou como castigo. Raramente a 

Educação Física é vista como uma disciplina que tem conteúdos para serem ensinados, 

que contribuem com a formação humana. Assim, há uma grande dificuldade da 

disciplina Educação Física buscar seu espaço e se manter como parte integrante da 

formação escolar. As discussões sobre a identidade da Educação Física e sua 

legitimidade na escola acontecem entre os professores que estão no universo 

acadêmico, trazendo pontos pouco esclarecedores, sem instrumentalizar a prática, 

impedindo saltos qualitativos, muitas vezes, pela distância daqueles que compõem o 

universo escolar. 

É preciso integrar a Educação Física ao processo pedagógico escolar, como 

um dos elementos fundamentais do desenvolvimento do educando, apagando esse 

caráter de ser apenas uma atividade recreativa. A Educação Física, como área de 

conhecimento, deve, além de buscar sua legitimidade no contexto escolar, ampliar o 

seu campo de intervenção, proporcionando práticas corporais pedagogicamente. 

A Educação Física está em busca de seus princípios fundamentais, 

questionando seus objetivos, seus conteúdos, seus métodos, de modo a dizer da sua 

importância junto aos demais saberes escolares. Segundo Mattos e Neira (2000, p. 25): 

[...] para   inserir  a  Educação  Física   dentro  do   currículo   
escolar  e  colocá-la  no   mesmo   grau   de   importância   das   
outras   áreas   de  conhecimento     é     através      da      
fundamentação teórica,    da vinculação    das    aulas   com   os   
objetivos   do    trabalho,   da    não  improvisação e, 
principalmente,  da   elaboração   de   um   plano   que atenda às 
necessidades, interesses e motivação dos alunos.   
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Podemos dizer que a Educação Física está lutando para ser compreendida 

como parte integrante da cultura escolar, isto é, como um componente que promove 

atividades expressivas, de capacitação e de formação dos alunos por meio dos jogos, 

das ginásticas, das danças e das modalidades esportivas, além das lutas. Uma 

disciplina inserida na grade curricular visando à produção de cultura do educando, 

desenvolvida como uma prática pedagógica, que se dá no processo de ensino e 

aprendizagem que ocorre no cotidiano das escolas, nos diferentes níveis da Educação 

Básica. O papel do professor de Educação Física nesse processo é ser o mediador de 

todo o conhecimento que a área propõe.  

2.2 Educação Física e o Professor  

São vários os problemas que permeiam a Educação Física escolar, e um deles 

diz respeito ao papel do professor, mais especificamente daquele que atua na escola 

pública. As suas condições de trabalho no espaço escolar somadas ao seu 

comprometimento com o ato de educar é que podem transformar a prática pedagógica 

oferecida nas aulas de Educação Física. Este aspecto refere-se também ao tipo de 

formação profissional recebida por esse professor, além da formação continuada ao 

longo de sua trajetória. 

A intenção deste trabalho não é abordar cada um desses pontos levantados e 

suas particularidades, mas refletir sobre as visões que esses profissionais trazem sobre 

a aplicação do esporte em suas aulas de Educação Física. Perceber como o esporte 

está inserido no contexto escolar e reconhecer no seu fazer profissional a 
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responsabilidade educacional que tem em suas intervenções pedagógicas nesse 

cenário. 

Sabemos que muitos currículos dos cursos de formação em Educação Física 

apresentam forte tendência esportiva, ou seja, as grades desses cursos têm maior 

destaque nas disciplinas consideradas essencialmente práticas, voltadas na maioria 

para as modalidades esportivas. Este é um ponto que pode refletir de forma acentuada 

na atuação desse profissional no cenário escolar.  

Segundo Betti & Betti (1996), esse tipo de formação é caracterizada como 

tradicional-esportivo:     

O    currículo    tradicional - esportivo    enfatiza    as   chamadas      
disciplinas “práticas”  (especialmente  esportivas). O conceito de       
prática está baseado na execução e demonstração, por parte do      
graduando, de habilidades técnicas  e  capacidades físicas  ( um      
exemplo são as provas “práticas”, em que o aluno deve obter um     
desempenho físico-técnico mínimo). Há separação entre teoria e     
prática. Teoria   é   conteúdo   apresentado    na   sala    de   aula     
(qualquer que seja ele), prática  é a atividade na piscina, quadra,     
pista,  etc.  A  ênfase  teórica  se  dá   nas   disciplinas   da   área     
biológica/psicológica  [...].  Este  modelo  iniciou-se  ao   final   da     
década de  60 e consolidou-se na década de 70, acompanhando     
a expansão  dos cursos superiores de Educação Física no Brasil     
e a “esportivização” da Educação Física [...](p.10)     

Um estudo realizado por Tojal (1995) apresenta uma análise dos programas 

dos cursos de formação em Educação Física, apontando que os conteúdos estão 

voltados para as diversas modalidades esportivas, enfatizando o esporte como base na 

formação. O pesquisador constatou que o objetivo das aulas era voltado ao “saber 

fazer” e não “como e para que fazer”. 

Mas a formação de um profissional não pode ficar restrita à sua graduação, pois 

atualmente já se sabe que a formação continuada é imprescindível a qualquer 

profissão. Mesmo sabendo das dificuldades que os professores têm para dar 
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continuidade aos seus estudos, a inserção de muitos cursos de especialização no 

mercado vem auxiliar esse obstáculo. Assim, acrescenta-se a necessidade de entendê-

la como um processo que estará sempre em construção, pois tem como objetivo dar 

continuidade aos estudos e possibilitar a reorganização de conhecimentos ou, até 

mesmo, a aquisição de novos conhecimentos. Ela estará diretamente ligada à 

percepção que o profissional tem de si mesmo e do papel da Educação Física na 

escola. 

Quando tratamos do Ensino Médio, nossa vivência com essa prática 

profissional nos permite perceber que muitos professores atuam quase exclusivamente 

com diferentes manifestações esportivas na escola. Alguns deles ministram, além das 

aulas de Educação Física como componente curricular, as chamadas “Atividades 

Curriculares Desportivas” (ACDs), também conhecidas como “turmas de treinamento”.  

Ainda assim, as práticas esportivas desenvolvidas estão limitadas às 

modalidades tradicionais, ou seja, handebol, voleibol, futsal, basquetebol e atletismo. 

Segundo as pesquisas de Darido (1997), o motivo que leva os professores a optarem 

por estas modalidades pode ser variado: as justificativas não se pautam apenas nos 

locais, por serem mais apropriados, mas podem variar em função da influência da 

mídia, ou mesmo porque os professores têm maior experiência com aquela prática 

esportiva. Segundo esses estudos, há enorme influência tanto da formação profissional 

quanto da trajetória esportiva vivida por muitos desses professores inseridos na rede 

pública. Eles têm grande dificuldade em romper com tradicionais paradigmas de 

trabalho, deixando de buscar diferentes ações que promovam o desenvolvimento 

integral do ser humano, considerando sua complexidade, individualidade e carências. É 

visível a concepção de que o bom professor é aquele que faz de um aluno um atleta, 
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aquele que treina equipes competitivas e ainda conquista os campeonatos que 

participa. 

Um professor de Educação Física deve, a partir de suas condições, de seus 

conhecimentos e de suas formas de atuação nesse ambiente, desenvolver seu trabalho 

pedagógico considerando as diferentes características do público alvo, e respeitando as 

expectativas e os desejos de cada um, lembrando-se do direito de todos participarem.   

2.3 A Educação Física e a Escola Pública  

A escola pública, ao longo de sua trajetória até os dias atuais, tem apresentado 

problemas de difíceis soluções e, portanto, não tem conseguido obter sucesso em sua 

função. Com isso, não lhe são dados o respeito, o reconhecimento e a credibilidade que 

poderia merecer. Há um descompromisso por parte dos governantes, responsáveis 

diretos pela sua função e, até mesmo, da própria sociedade, impedindo que a escola 

pública possa oferecer aos seus alunos, melhores oportunidades, como um nível 

educacional mais qualificado, visando maiores chances de emprego e colocação no 

mercado de trabalho. 

As pesquisas sobre a escola pública têm demonstrado, muitas vezes, um tom 

de culpabilidade atribuído ora ao sistema de ensino, ora ao professor, à direção, ora ao 

próprio aluno e, muitas vezes, ao Estado. Sabemos que há diferentes problemas, 

situações e fatos que permeiam a realidade do ensino público, mas é preciso refletir 

sobre o que é possível fazer para que esta escola contribua com a formação de 

cidadãos e que a Educação Física ali oferecida esteja de fato envolvida no processo 

educacional. 
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 De acordo com o pensamento de Gonçalves (1997), a escola é:    

Uma instituição social e, como tal, se encontra numa relação 
dialética com a sociedade em que se insere. Ao mesmo tempo em 
que reproduz as estruturas de dominação existentes na 
sociedade, constitui-se em um espaço onde se pode lutar pelas 
transformações sociais. As práticas sociais trazem a marca da 
cultura e do sistema dominante, que nelas imprimem as relações 
sociais que caracterizam a moderna sociedade capitalista (p. 32)  

Segundo Molina Neto (1996), as escolas públicas têm como principais 

características a gratuidade do ensino, desfrutando de maior autonomia pedagógica, 

com uma relação de poder institucional menos evidente, mas que permite uma 

liberdade de ação docente. Na verdade, isso não se faz presente em todas as escolas, 

pois são inúmeras as situações que impedem um professor de desenvolver propostas 

diferenciadas em suas aulas, bem como de elaborar projetos extra-curriculares.  

É preciso valorizar a escola pública como uma instituição que pode contribuir de 

forma efetiva na formação do cidadão. Para isso, não podemos ficar à espera somente 

da ajuda do Estado para garantir uma escola pública de qualidade, mas devemos 

solicitar da própria sociedade uma participação mais eficaz nesse processo de 

intervenção. 

A Educação Física, como parte integrante da instituição escolar, é visualizada 

em função de sua especificidade e de suas práticas. Isso se dá pela natureza dos 

espaços utilizados para sua intervenção, pela peculiaridade dos materiais e recursos 

que são utilizados e ainda pelas relações existentes entre os docentes com outros 

docentes e com os alunos. 

Nas escolas públicas essas características invocam uma particularidade, já que 

na maioria são visíveis os dilemas e as limitações em diversos âmbitos da Educação 
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Física, a qual se depara com precários e reduzidos espaços físicos, com pouca 

quantidade e variedade de recursos materiais, com uma divergência de opiniões sobre 

a área entre os próprios professores e alunos. Há dificuldade de definição da 

contribuição e da legitimidade da Educação Física no projeto pedagógico da escola, 

estabelecendo um distanciamento até mesmo dos professores da área para com a 

direção, coordenação pedagógica e demais membros da instituição. 

Assim, é notória a diferença da Educação Física em relação às demais 

disciplinas curriculares, caindo no mesmo discurso já visto anteriormente, ou seja, a 

disciplina é caracterizada como uma atividade prioritariamente prática, situando-se em 

condições de desigualdade na escola frente as demais disciplinas. 

Ainda podemos perceber que, atualmente, os próprios professores de 

Educação Física vêem a disciplina como meramente técnica, e direcionada, quase que 

em sua totalidade, ao ensino de modalidades esportivas, quando nos referimos ao 

ensino médio. 

Como docente do ensino médio na rede pública estadual, foi possível 

presenciar depoimentos de outros professores durante as reuniões de conselho de 

classe que sugeriam o afastamento de alguns alunos, das atividades propostas pela 

Educação Física, com o objetivo de punição para recuperarem suas notas em 

disciplinas, consideradas por eles, como mais importantes. A justificativa de tal atitude é 

o fato dos alunos gostarem mais da prática de atividades esportivas do que da 

aprendizagem da matemática e/ou português. 

É possível perceber no posicionamento adotado por professores de outras 

áreas, que a Educação Física é vista com discriminação na formação do aluno, sem 

que lhe dêem a devida importância de seu papel na proposta pedagógica da escola. 
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Há necessidade de se mostrar a integração da Educação Física como disciplina 

que faz parte, de forma efetiva, do processo pedagógico, para que ela não fique 

alienada da formação do aluno. Na verdade, o que acontece é que muitas pessoas 

desconhecem os conteúdos desenvolvidos nas aulas de Educação Física como 

conhecimento a ser tratado na área, no âmbito escolar. 

Na proposta apresentada pelo Coletivo de Autores (1992), a Educação Física é 

equiparada às outras disciplinas do currículo escolar. Segundo os autores,     

nenhuma disciplina se legitima no currículo de forma isolada, é o     
tratamento    articulado   do   conhecimento,   sistematizado   nas     
diferentes  áreas  que  permite  ao  aluno   constatar,  interpretar,     
compreender e explicar a realidade social complexa [...] (p. 28).   

Neste livro eles definem o entendimento sobre o conhecimento tratado na 

Educação Física escolar, enfatizando que:     

Cada matéria ou disciplina deve ser considerada na escola como     
um  componente  curricular  que  só  tem  sentido  pedagógico  a     
medida  que  seu  objeto  se  articula  aos  diferentes objetos dos     
outros componentes do currículo (línguas, geografia,matemática,     
história,   Educação   Física,  etc).   Pode-se   afirmar   que   uma     
disciplina  é relevante para essa perspectiva de currículo quando     
a  presença  de  seu  objeto  de  estudo  é  fundamental   para   a     
reflexão  pedagógica  do  aluno  e a sua ausência compromete a     
perspectiva da totalidade dessa reflexão (p. 29).   

Freire (1997) faz um alerta quando diz que a Educação Física não deve se 

apresentar em forma de interesse geral, simplesmente como uma possibilidade de 

auxiliar as outras disciplinas no aprendizado de seus conteúdos, caracterizando o 

ensino multidisciplinar. O autor considera importante verificar os pontos comuns do 
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conhecimento e estabelecer a relação que corpo e mente possuem para a ação e 

compreensão.    

2.4 A Educação Física Escolar e o Ensino Médio  

Antes da reforma curricular do ensino médio, a política educacional priorizava a 

formação de especialistas para esse nível de ensino. As mudanças nesse sentido 

ocorreram face à busca de um ensino preparatório para o ingresso na Universidade. 

“A reformulação do ensino médio no Brasil... procurou atender a uma 

reconhecida necessidade de atualização da educação brasileira” (BRASIL, p.7, 2002), 

em função de enfrentar os desafios impostos por processos globais, para uma parcela 

de jovens que completam a educação básica, os quais, de certa forma, se sentiam 

excluídos da vida econômica como trabalhadores não qualificados.  

Há, a partir da década de 1980, uma nítida expansão do ensino médio no Brasil 

em termos do seu crescimento. É a fase do rompimento com os velhos paradigmas 

educacionais com seus currículos estritamente disciplinares. 

Quando o volume de informações atinge um ponto alto na aquisição de 

conhecimentos, preparação científica e capacidade de se utilizar de diversas áreas, o 

ensino médio começa a oferecer uma formação mais geral, no sentido de desenvolver 

capacidades para a pesquisa. O simples exercício de memorização é substituído pela 

busca de informações para serem analisadas. A meta é aprimorar a capacidade de 

aprender, de criar e formular. 

De acordo com o Censo Escolar de 2002, realizado pela Secretaria da 

Educação (SEE/SP), no Estado de São Paulo, houve uma significativa expansão de 



27 

ofertas de vagas e conseqüente crescimento de matrículas no Ensino Médio, fenômeno 

esse que pode ser explicado como decorrente da implantação da progressão 

continuada, da correção de fluxo, e de outros fatores sociais e econômicos que possam 

ter facilitado o acesso dos jovens à escola média. Parte desses grupos sociais era, até 

então, excluídos por não terem condições de continuar seus estudos após o término do 

ensino fundamental, mas surge uma nova ordem sobre a importância da escolaridade, 

em função das novas exigências do mundo do trabalho. 

Com isso, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/96) 

confere uma nova identidade ao ensino médio, determinando que o ensino médio faça 

parte da educação básica. Isso significa dizer que o ensino médio passa a integrar a 

etapa do processo educacional que a nação considera básico para o exercício da 

cidadania, ou seja, como base para o acesso às atividades produtivas, para o 

prosseguimento nos níveis mais elevados e complexos de educação e para o 

desenvolvimento pessoal referido à sua interação com a sociedade e sua plena 

inserção nela. A Lei n. 9394/96 declara que o ensino médio “tem por finalidades 

desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o 

exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos 

posteriores” (Art. 22). 

A LDB explicita ainda que o ensino médio é a “etapa final da educação básica” 

(Art.36), o que concorre para a construção de sua identidade. O ensino médio passa a 

ter a função de terminalidade, o que significa assegurar a todos os cidadãos a 

oportunidade de consolidar e aprofundar os conhecimentos adquiridos no ensino 

fundamental; aprimorar o educando como pessoa humana; possibilitar o 

prosseguimento dos estudos; garantir a preparação básica para o trabalho e a 
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cidadania; dotar o educando dos instrumentos que o permitam “continuar aprendendo”, 

tendo em vista o desenvolvimento da compreensão dos “fundamentos científicos e 

tecnológicos dos processos produtivos” (Art. 35, incisos I a IV).  

De acordo com as novas proposições para a Educação Física no ensino médio, 

ou seja, sua inserção na área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, surge uma 

enorme gama de diferentes formas de atuação do professor visando variedades de 

aprendizagens a serem conquistadas. De certo modo, isto provoca um rompimento com 

o que freqüentemente se vê no cenário atual, no qual aparece uma repetição do que 

acontece no ensino fundamental, voltada, quase que na sua totalidade, às práticas das 

modalidades esportivas, em geral desenvolvidas por meio de competições. No sentido 

de contribuir para a formação dos alunos tem que se mostrar e expressar as novas 

maneiras desse conteúdo.  

De Ávila (1995), Verenguer (1995), Correia (1996), Melo (1997), Nahas (1997), 

Matos & Neira (2000), Darido & Rangel (2005) são autores que têm apresentado 

estudos que tratam da Educação Física no ensino médio. 

Correia (1996) defende a idéia que o ensino médio deve partir de um 

planejamento participativo, considerando algumas vantagens, como a participação dos 

próprios alunos e suas motivações nas atividades, a própria valorização da Educação 

Física e o envolvimento de outros alunos na forma de participar na elaboração da 

proposta. O autor considera que as principais vantagens são: os níveis de participação 

e motivação dos alunos nas atividades propostas; a valorização da disciplina pelos 

alunos; a repercussão da proposta perante outros grupos não engajados e menor 

despersonalização dos educandos, face ao caráter participativo da proposta.(p.47)  
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Em um estudo realizado com meninas do magistério, De Ávila (1995) implantou 

um programa de Educação Física baseado em atividades rítmicas, no qual conseguiu 

maior participação das alunas, pois o fato delas não precisarem mais jogar, competir ou 

comparar habilidades, características até então predominantes nas aulas de Educação 

Física, trouxe mais estímulo à participação nessas aulas.   

Melo (1997), com a preocupação de mostrar a importância de várias atividades, 

além dos considerados esportes tradicionais da Educação Física, utilizou de variações 

de jogos pré-desportivos como queimada, pic-bandeira, hand sabonete, quatro cantos, 

entre outros, acarretando uma avaliação positiva no seu estudo, já que os alunos, além 

de participarem mais, questionaram a continuidade das atividades propostas nas aulas 

regulares de Educação Física. 

No sentido de dar um outro enfoque para a Educação Física no ensino médio, 

de forma a oferecer outras atividades além das costumeiras práticas esportivas, Nahas 

(1997) propôs o desenvolvimento de conceitos e princípios sobre as questões da saúde 

que possam proporcionar subsídios aos alunos no sentido de tomarem decisões quanto 

à adoção de hábitos saudáveis de atividades físicas ao longo da vida, podendo auxiliá-

los na escolha de um estilo de vida ativo fisicamente. Segundo o autor, a Educação 

Física no ensino médio deve proporcionar ao aluno conhecimento sobre a cultura 

corporal de movimento, que implica compreensão, reflexão, análise crítica. A aquisição 

de tal corpo de conhecimentos deve ocorrer em relação às vivências das atividades 

corporais com objetivos vinculados ao lazer, saúde e bem estar. 

Verenguer (1995) entende que “o papel da Educação Física é valorizar os 

conteúdos que propiciem aos alunos pensar suas possibilidades motoras e a influência 

que recebem do contexto social, ampliando seu repertório cultural” (p. 73). 
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As aulas de Educação Física no ensino médio costumam repetir os programas 

do ensino fundamental, resumindo-se às práticas dos fundamentos de algumas 

modalidades esportivas e à execução dos gestos técnicos esportivos. É como se a 

Educação Física se restringisse a isto. Não se trata, evidentemente, de desprezar tais 

práticas no contexto escolar, mas sim de ressignificá-las. Há uma variedade enorme de 

conteúdos a serem ensinados, bem como propostas de reflexão sobre as diferentes 

formas de atuação do professor na condução do ensino, tendo em vista uma formação 

de acordo com as novas proposições para essa área de conhecimento no ensino 

médio, com base na inserção da Educação Física na área de Linguagens, Códigos e 

suas Tecnologias. 

Entendemos que a disciplina tem interfaces acentuadas, tanto no que diz 

respeito aos códigos de linguagem, quanto às questões de sociedade e cultura. Quando 

comparamos as concepções transmitidas pelas diretrizes com a realidade da Educação 

Física no ensino médio que vivemos, constatamos que a nossa prática pedagógica tem 

contribuído muito pouco para a compreensão dos fundamentos, para o 

desenvolvimento da habilidade de aprender e, muito menos, para a formação ética. 

Podemos afirmar, então, que a Educação Física está lutando para ser 

compreendida como parte integrante da cultura escolar, isto é, como um componente 

que desenvolve atividades expressivas dos alunos através dos jogos, das ginásticas, 

das danças, do esporte, das brincadeiras, e das lutas, enfim, como um componente que 

se destaque pela produção de cultura do educando. 

Desta forma, a Educação Física tem a sua colaboração na construção do ser 

humano em desenvolvimento. O aluno que freqüenta o ensino médio necessita receber 

mais conhecimentos específicos da cultura corporal a serem transmitidos nas atividades 
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desenvolvidas em aulas de Educação Física, colaborando com a formação de sua 

personalidade e de sua participação ativa na sociedade. 

Diferente do que acontece no ensino fundamental, no ensino médio os alunos 

devem ter possibilidades, ao praticarem, de irem além das vivências das práticas da 

cultura corporal. Devem também ter condições de compreender e transformar essas 

práticas de modo a servir para a construção do aspecto crítico. Pois a intenção é fazer 

com que os alunos conquistem a autonomia resultante das diversas práticas dessa 

cultura, sejam elas as danças, as modalidades esportivas, os jogos e as lutas. 

Autonomia essa que possam carregar para a vida toda, além do ambiente escolar, mas 

também na sociedade em que viverão. (DAOLIO, 2003). 

Porém, para que isso venha a ocorrer, se faz necessário um planejamento bem 

elaborado, envolvente e coerente, já que o maior desafio é estimular esse adolescente 

para as aulas de Educação Física que freqüenta no ensino médio. O aluno, como um 

ser atuante, crítico, conhecedor dos seus direitos, exposto a todas as informações 

veiculadas na mídia, pode analisar os conteúdos transmitidos e refletir sobre eles. Cabe 

aos professores de Educação Física recuperar o prestígio perdido propondo e 

desenvolvendo projetos de ação pedagógica que realmente atinjam os verdadeiros 

objetivos do ensino médio.    

2.5 O Esporte como conteúdo da Educação Física escolar  

Atualmente, o esporte pode ser considerado o conteúdo mais freqüente das 

aulas de Educação Física na escola, principalmente no que se refere ao ensino médio, 

no qual o que se observa é, em algumas vezes, o esporte desenvolvido como mera 
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recreação e, em outras como uma prática esportiva voltada unicamente ao rendimento. 

Parece-nos que o esporte, como um dos conteúdos da Educação Física, necessita de 

reflexão. 

Pensar o papel da escola em relação ao esporte é reconhecer a sua evidência 

social e, por essa razão, considerar que a instituição escolar não pode ficar alheia a 

esse importante fenômeno sociocultural. Entre os muitos espaços onde o esporte é 

praticado na sociedade, a escola é aquele que tem um papel essencial: transmitir essa 

prática social para as gerações futuras, com ajuda dos professores de Educação Física. 

O esporte na escola tem sido objeto de muito estudo, numa clara tentativa de 

entender e compreender seu sentido e sua relação com os processos de formação 

educativa dos alunos. Há uma necessidade de justificar a presença do esporte no 

ambiente escolar e sua importância para a comunidade que dele se utiliza. Idéia que 

podemos perceber nas palavras de Molina Neto:  

[...] É  importante   que   se   relacione   e  se  contextualize  este  
esporte  no  âmbito  da  escola,  enquanto   instituição e    campo    de   
vivência   social.  É   preciso    lançar   luz nesse    palco,  a    fim    de   
encontrar    a    razão    e    a necessidade   dessa   prática para o 
aluno, para a escola  e para a sociedade [...] (1996, p. 27).  

A escola é, acima de tudo, o local instituído para a ação educativa formal e que 

se dá através do processo político pedagógico. Por isso, a atuação do professor de 

Educação Física deve fazer com que, por meio de seus conteúdos, propiciem aos 

alunos compreenderem as diversas formas de manifestações esportivas. A intenção 

não é ensinar a praticar determinadas modalidades esportivas e conhecer apenas suas 

formas, suas aplicações e organizações, mas o papel é fazer com que adquiram 

autonomia para a prática dessas modalidades esportivas com um senso de reflexão 



33 

crítica sobre como, quando, onde e para que elas se manifestam nas mais variadas 

situações, nesse caso no cenário escolar. 

Assim, entendemos que debater o esporte por si só não é suficiente. Não temos 

como condenar sem antes analisar criticamente as atividades esportivas que se 

ensinam nas escolas. Temos de discutir o esporte escolar, incorreto, inadequado, 

reprovável, no que se refere ao processo educativo, considerando o quadro social em 

que tanto a escola, como o esporte encontram-se inseridos. Assim, a escola não pode 

se distanciar dos fatos sociais que objetivam a formação dos alunos, e o esporte é um 

deles. 

Para alguns autores, o esporte só faz sentido no ambiente escolar se passar 

por uma série de adaptações, o que resultaria em um esporte diferenciado, 

configurando-se no “esporte da escola”. Kunz (2001) alerta para a necessidade de 

ocorrer uma “transformação didático-pedagógica do esporte”, pois considera que, em 

todas as possibilidades de manifestação do esporte na sociedade, ele pode assumir um 

caráter educacional. Por isso, o autor entende que a escola é, por excelência, o lugar 

social específico em que a organização da situação educativa é formal, e acrescenta: 

[...] O problema é descobrir que compromisso educacional a encenação pedagógica do 

esporte deve assumir quando da presença de um educador e no espaço escolar [...] (p. 

73). 

Bracht (2000) aponta na mesma direção, dizendo que, com as críticas, não se 

pretende retirar o esporte do ambiente escolar, mas que, para sua permanência, é 

preciso tratá-lo pedagogicamente. 

Castellani Filho (1993) ressalta que não se trata de desconsiderar esse ou 

aquele esporte como conteúdo da Educação Física escolar, mas reconhecê-lo como 
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uma prática social, resultado de uma construção histórica que, dada a significância com 

que marca a sua presença no mundo contemporâneo, caracteriza-se como um dos 

seus mais relevantes fenômenos socioculturais, mas não o único. 

Kunz (2001), em seu trabalho sobre a transformação didático-pedagógica do 

esporte, questiona sob quais condições e de que forma o esporte deve e pode ser 

praticado na escola. O autor escreve que ao ensinar esporte na Educação Física deve-

se trabalhar conteúdos de caráter teórico-prático, que permitam aos alunos perceberem 

melhor a sua realidade, de forma mais transparente, fazendo com que as suas diversas 

manifestações, de movimentos e jogos aconteçam pelas suas necessidades e 

possibilidades, e não simplesmente pela execução de habilidades e gestos técnicos das 

modalidades esportivas. O autor coloca que, dessa forma, o aluno pode interagir 

socialmente de forma coletiva, em que o objetivo educacional de ensinar e aprender se 

dá de forma responsável, cooperativa e participativa. 

Betti (1991) argumenta que o ensino do esporte deve servir a usos diversos, 

considerando tanto o aprendizado para a prática, como o aprendizado para o consumo 

crítico do fenômeno esportivo (p. 55), e define como objetivo da Educação Física na 

escola, incluindo o esporte como um dos seus conteúdos:  

[...] introduzir o  aluno no universo cultural das atividade físicas,  de   
modo a prepará-lo para delas    usufruir durante   toda    sua   vida  [...]. 
Devem-se ensinar o basquetebol, o voleibol (a  dança ,  a    ginástica,  o 
jogo...) visando não apenas o aluno presente, mas o cidadão futuro, 
que vai partilhar, produzir, reproduzir e transformar    as formas culturais 
de atividade física.  Por isso,  na   Educação   Física escolar, o esporte 
não deve restringir-se a um “fazer” mecânico, visando um  rendimento 
exterior ao indivíduo,  mas     tornar-se um “compreender”, um 
“incorporar”, um “aprender” atitudes, habilidade e conhecimentos, que 
levem o aluno a dominar os  valores  e  padrões  da  cultura  esportiva 
(p. 58, grifos do autor).  
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Para Kunz (2001), o esporte só atende ao compromisso de uma concepção 

crítico-emancipatória se passar por um processo de transformação didático-pedagógica 

e for desenvolvido a partir de uma didática comunicativa. Segundo o autor, isso se dá 

quando o aluno está “...capacitado para participar da vida social, cultural e esportiva, o 

que significa não somente a aquisição de uma capacidade de ação funcional, mas a 

capacidade de conhecer, reconhecer e problematizar sentidos e significados através da 

reflexão crítica”(p.31).  

A prática esportiva acontece para satisfazer as necessidades e as vontades 

humanas de tal maneira que ela possa ser transformada, assumindo vários significados 

de acordo com seu contexto social e histórico, neste caso, para cumprir com os 

propósitos de uma educação emancipatória.(KUNZ, 2001) 

Segundo Assis de Oliveira (2001), “...para que o esporte seja modificado, é 

necessário enxergá-lo como instituição social que produz e reproduz um sistema de 

valores, mas é imprescindível afirmar a sua condição de produção humana, como algo 

passível de transformação, inclusive pela prática pedagógica.”(p.197).  

Quando determinada modalidade esportiva for abordada no ensino escolar, não 

se deve tratá-la apenas com suas regras, técnicas e táticas, mas também seu papel na 

sociedade, sua história, sobre assuntos referentes aos atletas, ou sobre temas 

polêmicos como a violência, o doping, patrocinadores, em suma, extrapolar o rotineiro 

“jogar por jogar”. O papel do professor é propiciar esta interação de realizações, 

buscando a melhor compreensão do esporte em si, discutindo o que acontece no seu 

dia-a-dia, sem, é claro, transformar a aula em pura teoria. 
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Na escola, é preciso retomar os valores que privilegiam o coletivo sobre o 

individual, buscando o compromisso da cooperação, da interação, do companheirismo e 

a compreensão de que o jogo se faz em conjunto, mostrando que o fazer jogar é uma 

ação com os companheiros e não com os adversários.  

Ao oferecer o esporte na escola no sentido de romper com seus mitos, 

permitindo que seja criticado dentro de um contexto sócio-econômico-cultural, se faz 

necessário promover esse conhecimento, através da compreensão de significados de 

valores e normas que garantam o direito à prática do esporte. É importante salientar 

que o seu ensino não se esgota em gestos técnicos, pois acredita-se que, para dizer 

que o aluno possui “conhecimento” de determinados jogos que foram esportivizados, 

não é suficiente que ele domine os seus gestos técnicos. 

A atual política educacional reitera a relação do fenômeno esporte junto aos 

objetivos e saberes escolares do componente curricular Educação Física. A 

Constituição Federal (Brasil, 1988) a LDB ( Brasil, MEC, 1996) e os PCNs  (Brasil, 

1997), sinalizam para a relação desse elemento da cultura e a necessidade de inclusão 

das atividades esportivas no segmento de escolarização. Conforme as sinalizações 

anteriormente destacadas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, o 

esporte é tema e conteúdo relativo ao componente curricular Educação Física, e a 

relação com a formação de um indivíduo fisicamente ativo, e não apenas como 

espectador, foi valorizada em termos de prescrição e orientação pedagógica. 

A compreensão limitada do tema esporte tem levado muitos professores a 

confundirem os objetivos da instituição escolar com os objetivos da instituição esportiva; 

também o papel de educador com o de treinador, de aluno com atleta, de educação 

com treinamento. Portanto, se faz necessário apresentar algumas referências nesta 
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discussão, face aos possíveis desdobramentos que a instituição escolar pode produzir 

frente ao fenômeno esportivo. No que tange ao ensino médio, é fundamental que os 

professores tenham uma percepção devidamente esclarecida sobre as relações entre 

Educação Física e o esporte, bem como junto aos outros temas da cultura corporal de 

movimento. Em função desses argumentos faz-se necessária a apresentação de uma 

parte das discussões teóricas produzidas pela área, que não nos parece evidente e 

clara no corpo do discurso oficial.  

2.6 Pedagogia do Esporte e a Educação Física Escolar   

O esporte, fenômeno sócio-cultural, um dos mais importantes e em 

desenvolvimento deste século, caracterizado por sua multiplicidade e significados, 

possui a condição de ser, ainda hoje, um dos conteúdos dos mais utilizados na 

Educação Física escolar brasileira. Por isso, merece maior atenção na perspectiva de 

sua pedagogia. Diversos programas apontam discussões sobre seus métodos nas 

intervenções dos professores de Educação Física que atuam nesse ambiente. Nossa 

intenção, não é aqui discutir e comparar os diversos métodos e suas estratégias de 

ensino, mas abordar uma fundamentação da pedagogia do esporte para compreendê-lo 

como fenômeno sócio cultural de múltiplas possibilidades de caráter educacional. 

Balbino (2005) escreve: “a pedagogia nas manifestações do esporte estabelece 

a presença de um ambiente educativo em suas práticas”, e cita Teodorescu que afirma 

que isso é “representado, pela família, escola, clube e outras formas associativas 

institucionalizadas, formando microssistemas sociais”. (p.75) 
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Com a finalidade de avançar na compreensão da essência do esporte e seu 

caráter educativo nas suas diversas práticas, torna-se relevante conectar as 

possibilidades formativas por excelência que o esporte possui com suas práticas 

pedagógicas. Como professores de Educação Física, ao tratar o esporte nesse 

contexto, devemos contribuir para a formação do cidadão e de sua inserção social por 

meio do esporte, não se atendo aos valores expressos no esporte profissional, tais 

como performance, formação de atletas, resultados, conquistas, mas sim, preocupado 

com os propósitos do estudo do esporte na Educação Física escolar. 

Para que não ocorram os mesmos erros até então evidenciados, como 

seqüências pedagógicas voltadas à mecanização dos movimentos, repetição de gestos 

técnicos, o esporte precisa ser tratado com uma pedagogia que se preocupe com 

aqueles que fazem os gestos, ou seja, com os alunos que praticam esse esporte, de 

forma a incentivá-los, a enfrentar e resolver os problemas com que irão se deparar no 

processo da iniciação esportiva. 

Ao tratarmos de uma fundamentação da pedagogia do esporte para a 

Educação Física na escola, faz-se necessário abordar a formação profissional, o 

ambiente educacional e esclarecer, já num primeiro momento, os propósitos do estudo 

do esporte na Educação Física escolar. 

Broto (1999) discute uma pedagogia do esporte que seja capaz de refletir e 

transgredir, e que provoque continuamente uma transformação da filosofia que permeia 

o esporte.  

Balbino (2005, p.102) ao tentar fazer uma transferência de prática educativa 

para manifestações esportivas, se apóia em Libâneo (2002), para explicar que a 
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“Pedagogia é o modo como se ensina”, pois, o pedagógico para esse autor se refere 

aos procedimentos metodológicos.  

Barbanti (2003, p.222) apresenta o conceito em função de sua evolução, com a 

dimensão de relações que acontecem nas práticas esportivas, a partir da iniciação até o 

treinamento e leva a compreensão para tratar o fenômeno esporte com suas diversas 

disciplinas:    

É um campo de conhecimento que trata do relacionamento entre     
o Esporte  e  a Educação. A Pedagogia do Esporte é direcionada     
para  dar  os  fundamentos  teóricos  para  a prática dos esportes     
com  o  objetivo  de  melhorar  o   desenvolvimento   do   homem     
e enriquecer  a  qualidade  de vida. Área acadêmica de estudo que     
focaliza  as  intervenções  educacionais no domínio do Esporte e     
do movimento humano (p. 222).   

A partir disso, é possível entender que não se trata da pedagogia não se ocupar 

de suas técnicas e métodos, mas, antes, ela tem que se situar como um significado 

mais integral e mais abrangente, de forma a configurar-se numa atividade 

transformadora na realidade educativa. 

Porém, muitas vezes, o que temos percebido na prática são resistências nas 

visões reducionistas para outras possibilidades de inovações, pelos atores que aplicam 

essa pedagogia, isto é, os professores de Educação Física e ou pedagogos esportivos, 

que apresentam conhecimentos conservadores e até então ultrapassados.  

Nesse sentido, Paes (2002) afirma:  

Restringir a pedagogia do esporte somente  a questões 
metodológicas significa  limitar  as possibilidades do esporte, 
reduzindo-o a uma  prática singular e antiga. A modernidade 
exige que o profissional de  educação física compreenda o 
esporte e a pedagogia de forma mais ampla, transformando-os em 
facilitadores no processo de educação de crianças e jovens.(p.91)  
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No entanto, podemos perceber que o esporte é utilizado para se educar de uma 

maneira reducionista, com objetivos de alcançar melhor condição de saúde, indivíduos 

com capacidades físicas adequadas, na tentativa de se tornarem atletas, provocando 

certo distanciamento das reais necessidades de nossa sociedade. Atualmente, a 

pedagogia do esporte visa uma educação com metas preestabelecidas e não para a 

busca de autonomia, da descoberta das potencialidades de cada um, compreensão do 

fenômeno esporte, o que acarreta uma dissociação entre esporte e educação.   

A pedagogia do esporte deve ser desenvolvida de forma comprometida com a 

condição humana das pessoas, o que não impede de desenvolver mais capacidades e 

ensinar as habilidades do esporte. Logo, aprender a praticar esporte, seja qual for a 

modalidade, é bom quando os conteúdos propostos em uma aula, independentemente 

do cenário, são voltados para o bem estar das pessoas. 

Face ao atual contexto, em que o esporte como fenômeno sócio cultural exerce 

grande influência em nossa sociedade, e dado o aumento significativo de sua prática 

em todas as camadas sociais, podemos perceber que ocorre um grande processo de 

evolução. Entendemos que para tratá-lo de forma consistente, coerente e responsável, 

se fazem necessários estudos científicos, assim, não pode ser aplicado de forma 

simplista e superficial.  

A pedagogia do esporte deve priorizar questões que vão além dos métodos, ela 

está presente da iniciação até ao mais alto nível de rendimento, na educação formal e 

não-formal, abrangendo diversos níveis da sociedade. (PAES & BALBINO, 2005)  

Santana (2005) aponta aspectos que relacionam a criança no processo de 

iniciação esportiva, ou seja: 
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A criança  interessada na prática de uma modalidade esportiva é     
a   mesma   criança  que  se  relaciona  com  os  amigos,  com  a     
família,  com   a   escola,  que   tem    necessidades   de   brincar     
despretensiosamente, de  se  divertir, de  ser  aceita, de transpor     
limites; e  que,  ainda, imagina  ser  esse  ou  aquele craque, que     
tem  desejo  de  jogar, mas  que  também   precisa   aprender   a     
conviver e a cooperar e a construir autonomia. (p.8)    

“Antes da prática desportiva, devemos considerar os direitos da criança. Ela 

precisa primeiramente brincar. Brincar de praticar esporte”(NISTA-PICCOLO, 2003, p.9) 

Tal pensamento nos leva a refletir que a massificação do esporte, sem contudo 

analisarmos a pedagogia, pode resultar em severos prejuízos pagos pela criança 

(NISTA-PICCOLO, 2003). Além do que, a criança, quando joga, cria seu próprio mundo, 

suas regras e assimila valores, cabendo ao professor conduzir, analisar e fornecer 

subsídios teóricos de acordo com cada fase, para que estas criem uma criticidade e 

valores humanos dignos. 

Paes (2002) aponta que a pedagogia do esporte deve proporcionar aos alunos 

não só as aquisições de habilidades básicas e especificas, mas também: 

o  desenvolvimento  das  inteligências, trabalhar  a  auto  estima 
(reforçando  acertos  em geral  e  promovendo intervenções 
positivas) e, por fim, facilitar  as  intervenções  dos   professores   
essenciais à sua educação (cooperação, participação,   
emancipação, co-educação  e convivência).(p.95)     

Segundo Freire (2000), existe bastante confusão entre os conceitos de praticar 

esportes e ensinar esportes:  

A arte de jogar bem não garante a arte de ensinar bem. No 
entanto, crianças são entregues a ex-praticantes, 
independentemente de suas habilidades como professor. Ora, todo 
cuidado é necessário para que o esporte não seja excludente, para 
que possa ser bem aprendido por todos e para que não se torne 
artifício de supressão de direitos das pessoas praticantes.(p.94)  
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O professor de Educação Física deve ter como responsabilidade em sua ação 

pedagógica de preparar todo o processo de desenvolvimento da prática do esporte, 

respeitando as características e limitações dos seus alunos, visando primeiramente 

atingir seus objetivos educacionais, para depois capacitá-los. Corroboramos com as 

idéias de NISTA-PICCOLO (2003), quando a autora enfatiza que todos os 

procedimentos elaborados devem condizer com as características específicas da faixa 

etária em que se atua. Segundo a mesma:  

“É  preciso  elaborar  procedimentos  pedagógicos   adequados  à 
realidade  que  encontramos,  isto  é, com base nas experiências  
motoras  que  as  crianças  apresentam,  vivenciadas    por   elas  
anteriormente, é que é possível estruturar nosso trabalho. E ainda,  
com  base nas dificuldades demonstradas podem-se criar meios,  
caminhos viáveis para a aprendizagem de todos. O esporte 
ensinado deve  estar  adequado  às características de 
desenvolvimento da  criança. Ensinar a praticar esporte é preparar 
o aluno para executar determinadas habilidades por meio de 
descoberta do prazer de se  exercitar. É conscientizá-los de suas 
capacidades e limitações. É  mostrar diferentes maneiras de 
aprender um movimento. A ludicidade da proposta pode ser o 
caminho dessa conscientização”.  
(NISTA-PICCOLO, 2003, p. 10-11)  

Assim, entendemos que a pedagogia do esporte tem muitos aspectos a 

considerar quando se ensina uma modalidade esportiva, oferecendo ao professor de 

Educação Física um grande desafio. Paes (1999, p.35) comenta que “um dos desafios 

metodológicos mais significativos está em compreender o esporte como um fenômeno 

sociocultural e desenvolvê-lo, considerando sua pluralidade de manifestações, 

significados, ações, ambientes e personagens”. 

Podemos perceber os diversos caminhos metodológicos para ensinar esporte, 

porém temos que ficar atentos à complexidade que existe para que não cometamos o 

erro de prevalecer o estilo reducionista, preocupando-se apenas em tratar o esporte 
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como uma reprodução para atingir o rendimento. O papel da pedagogia do esporte é 

articular uma prática que possibilite às crianças agirem de forma a ouvirem, falarem, 

pensarem, escolherem e criarem, construindo assim condições para que transponham 

possíveis limites, crescendo e se desenvolvendo dentro do seu ambiente educacional e 

também fora dele. (PAES, 2005) 

Uma vez apresentado o referencial teórico no qual o fenômeno esporte se 

manifesta na instituição escolar, mais especificamente na escola pública, a pedagogia 

do esporte e o professor de Educação Física que nela se encontra inserido, tratam esse 

fenômeno. Assim, essa investigação tem como foco principal desvelar as questões que 

motivaram essa pesquisa, ajudando a traçar novas contribuições para o tratamento 

dado ao esporte como conteúdo nas aulas de Educação Física escolar.              
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3. CAMINHOS METODOLÓGICOS   

3.1 Caracterização do Estudo  

A escolha metodológica deve contemplar as necessidades dos objetivos do 

estudo, assim, a definição de um método para desenvolver uma pesquisa está 

relacionada à forma como se percebe o mundo e os fenômenos que nele ocorrem. Este 

estudo se pauta numa abordagem qualitativa que nos permite focalizar os significados, 

os valores e as concepções atribuídas pelos professores de Educação Física. 

Segundo Minayo (2001), a pesquisa qualitativa se preocupa com um nível de 

realidade que não pode ser quantificado, trabalhando com significados, motivos, 

aspirações, crenças, valores e atitudes, correspondendo a um espaço mais profundo 

das relações que não podem ser reduzidas à operacionalização de variáveis. Nesse 

sentido, Molina Neto & Trivinos (1999) se referem à pesquisa qualitativa como um 

conjunto de pressupostos e procedimentos que se preocupam em descrever, explicar, 

interpretar e compreender as representações e os significados que um grupo 

específico, neste caso, os professores de Educação Física, atribui às suas ações e 

vivências diárias. 

Nossa pesquisa se dá nas Escolas que possuem Ensino Médio no município de 

Ourinhos (SP), pertencentes à Diretoria Regional de Ensino, órgão da Secretaria de 

Educação do Estado de São Paulo. Esta Diretoria contempla um total de 32 Escolas 

Estaduais em 13 municípios, pertencentes à região de Ourinhos (SP), das quais 21 

atendem o Ensino Médio. Assim, são estudadas todas as escolas que estão localizadas 

no município de Ourinhos (SP), as quais oferecem o Ensino Médio nas instituições 
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públicas estaduais, totalizando 08 escolas e 10 professores de Educação Física nos 

quais concordaram participar do estudo. 

Convém ressaltar que os critérios de inclusão dos participantes na pesquisa 

foram: a atuação no Ensino Médio em escolas públicas do município de Ourinhos e o 

aceite do professor em participar espontaneamente deste estudo a partir da assinatura 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.   

3.2 Técnicas, Instrumentos e Coleta de Dados  

No sentido de atingirmos os objetivos referentes à melhor compreensão das 

percepções e concepções dos participantes sobre a relação Esporte / Educação Física 

e seus significados, elegemos como instrumentos da coleta de dados a entrevista semi-

estruturada, associada a uma ficha diagnóstica, elaborada junto à Diretoria Regional de 

Ourinhos (DERO). Esta ficha está dividida em 03 (três) partes e nos revela as seguintes 

informações: 

A Parte 1 (Quadro 1): quais as séries em que atuam os professores 

entrevistados; qual a sua situação funcional (concursados, estáveis, contrato temporário 

e substituto); sobre a formação acadêmica do professor; tempo de atuação no ensino 

médio; a participação em outras atividades profissionais (escola particular, clube, 

academia, prefeitura, universidade ou outra atividade fora do ensino, além da alternativa 

de não ter outra atividade). 

A Parte 2 (Quadro 2): esse quadro revela se a escola possui turmas de 

Atividades Curriculares Desportivas (ACD’s), com seus respectivos professores, as 

modalidades esportivas, o gênero das turmas trabalhadas nas ACD’s, a participação em 



46 

competições; como os professores classificam seus alunos quanto à participação nas 

atividades propostas ACD’s e a classificação que os professores dão em relação à 

participação dos alunos nas aulas de Educação Física. 

A Parte 3 (Quadro 3): esse quadro apresenta as condições de infra-estrutura 

das escolas para as aulas de Educação Física, ou seja: quadras (quantidade, coberta, 

aberta, iluminada); materiais 1, relacionados às bolas (bolas de basquetebol, de futsal, 

de handebol, de voleibol e de borracha); materiais 2 ( tabuleiros de xadrez, mesas de 

tênis de mesa, uniformes de jogos, materiais de ginástica e outros materiais). Em 

seguida, aponta a classificação dada pelos professores quanto à infra-estrutura da 

escola para suas aulas, ou seja, em que estado se encontram os espaços de sua 

prática: sala de materiais, tabelas e aros do basquetebol, postes e rede do voleibol, 

traves do futsal e do handebol, quadra coberta, quadra aberta, iluminação das quadras 

e cobertura. 

Para classificarem a participação dos alunos nas aulas de Educação Física e 

nas turmas de treinamentos desportivos, como sobre a infra-estrutura que a escola 

oferece, os professores atribuíram conceitos traduzidos da seguinte forma: Fraco, 

Regular, Bom, Muito Bom e Excelente.  

Para a aplicação da entrevista, foi utilizado um gravador, considerando que 

esse recurso possibilita uma coleta mais ampla das respostas emitidas pelos 

participantes da pesquisa, sem que o pesquisador perca qualquer dado. O próprio 

pesquisador é quem aplica e transcreve as entrevistas individualmente, destruindo as 

fitas logo após as transcrições. As entrevistas foram agendadas em dia, local e horários 

previamente combinados entre entrevistador e entrevistado, sendo realizadas nas 
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escolas onde os próprios professores atuam, excetuando-se alguns casos em que elas 

aconteceram nos cursos de capacitação promovidos pela Diretoria Regional de Ensino. 

Com o objetivo de garantir o anonimato dos relatos e o rigor científico, 

identificamos as entrevistas dos professores de Educação Física abrigados com 

números.  

3.3 Análise dos Dados  

Utilizamos, para o tratamento dos dados, a técnica de análise de conteúdo, 

modalidade temática, proposta por Bardin (2004). O motivo da escolha de tal técnica se 

justifica por ser um instrumento que, com maior rigor, analisa o vasto campo das 

comunicações, facilitando a tentativa exploratória e enriquecendo as interpretações. 

Para Bardin (2004):  

A  análise  de conteúdo é um conjunto de técnicas visando obter, por  
procedimentos,  sistemáticos   e    objetivos   de descrição    do    
conteúdo das mensagens, que permitam inferência de   conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção dessas mensagens (p. 
42).   

No campo da técnica de análise de conteúdo, elegemos a modalidade temática 

para interpretar as mensagens contidas nas entrevistas. Essa modalidade, segundo a 

mesma autora, consiste na contagem de um ou vários temas ou itens de significação, 

numa unidade de codificação previamente determinada, e o tema, se define como: 

“Uma unidade de significação complexa que se liberta naturalmente de um texto 

analisado segundo certos critérios relativos à teoria que serve de guia à leitura” 

(BARDIN, 2004, p. 105).  
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Para a elaboração deste estudo foram traçados os seguintes passos: 

 
Encaminhamento do pedido de autorização para a Dirigente 

Regional de Ensino para as visitas às escolas e contato com os 

professores participantes; 

 

Informação aos participantes da pesquisa sobre os dados deste 

projeto, levando em conta os aspectos éticos e rigor científico; 

 

Informações sobre a justificativa, os objetivos e os procedimentos 

utilizados na pesquisa; 

 

Informações sobre a aplicação do instrumento da coleta de dados 

da pesquisa; 

 

Esclarecimentos sobre os riscos na pesquisa, informando que esta 

contribui somente para a informação, conscientização e melhorias 

para a área profissional; 

 

Esclarecimento sobre a garantia de sigilo com vistas à privacidade 

dos participantes quanto aos dados fornecidos para a pesquisa; 

 

Preenchimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; 

 

Preenchimento da Ficha Diagnóstica; 

 

Aplicação das entrevistas; 

 

Transcrição das entrevistas; 

 

Levantamento das unidades de registro de cada sujeito; 

 

Agrupamento das unidades de registro em unidades de contexto a 

partir de seus temas; 

 

Elaboração das categorias a partir das unidades de contexto; 
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Análise da Ficha Diagnóstica; 

 
Análise e interpretação das categorias, associando-as à ficha 

diagnóstica; 

 

Análise, interpretação dos dados e conclusão da pesquisa;    

3.4 Apresentação dos Resultados e suas Interpretações  

Utilizamos, como primeiro instrumento para o tratamento dos dados, a Ficha 

Diagnóstica, que nos revelou a real situação das escolas e dos professores 

entrevistados no que se refere às séries em que atuam, situação profissional, formação 

acadêmica, tempo de atuação, outras atividades profissionais, turmas de ACD, 

participações, estruturas físicas e materiais esportivos. 

A principal fonte de dados usados para nossa análise e interpretação foram as 

entrevistas, as quais, numa abordagem qualitativa, foram tratadas na técnica de análise 

de conteúdo, modalidade temática, proposta por Bardin (2004). 

“Ela se organiza em volta de um processo de categorização, que é uma 

operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto por diferenciação 

e, seguidamente por reagrupamento segundo gênero, com os critérios previamente 

definidos”(p.111). As categorias reúnem em um grupo unidades de registro sob um 

título em razão dos caracteres comuns. Ela consiste em operações de 

desmembramentos do texto em unidades que visam a descobrir os núcleos de sentido 

que compõem a comunicação. Isso se dá com a escolha das unidades de registro e das 
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unidades de contexto para que, de maneira pertinente, responda os objetivos da 

análise.  

Segundo Bardin (2004), a “unidade de registro é a unidade de significação 

codificada e corresponde ao segmento do conteúdo considerando como unidade de 

base, visando a categorização e a contagem frequencial”. (p.98)  

A unidade de contexto “serve de unidade de compreensão para codificar a 

unidade de registro, e corresponde ao segmento da mensagem, cujas dimensões 

(superiores às das unidades de registro) são ótimas para que se possa compreender a 

significação exata das unidades de registro tematizando-as”. (BARDIN, 2004, p. 100)  

3.4.1 Análise da Ficha Diagnóstica  

Ao analisarmos a Ficha Diagnóstica, ela se apresenta conforme relatamos no 

item 3.2, em 03 (partes) e em forma de quadros, nos quais pudemos levantar as 

seguintes informações:  

QUADRO 1 - PROFESSORES  

Rede de Ensino, Séries refere-se: Qual o professor atua e quantas e quais séries 

ministra aulas no Ensino Médio. 

Situação Funcional e Formação Acadêmica refere-se: Cargo que ocupa na Escola e 

em qual tipo de Instituição teve sua formação. 

Tempo de Atuação e Outras Atividades refere-se: Quanto tempo atua no Ensino 

Médio em anos e se tem outro local de trabalho.    
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Rede de Séries que            

    
Ensino Atuam Situação Funcional    

    
PB PA

 
1a 2a 3a EF ES

 
AC EV

    
ESCOLA 1 Professor 1 X   0 1 1 1 1 2 1    
ESCOLA 2 Professor 2 X   1 3 0 1 0 0 0    
ESCOLA 3 Professor 3 X   2 1 4 1 1 0 0    

  
Professor 4 X   1 1 0 1 1 1 0    

ESCOLA 4 Professor 5 X   0 0 3 1 1 0 0    

  

Professor 6 X   1 1 1 1 1 0 0    
ESCOLA 5 Professor 7 X   2 0 0 1 0 0 0    
ESCOLA 6 Professor 8 X   0 0 3 1 1 1 0    
ESCOLA 7 Professor 9 X   3 2 1 1 0 0 0    
ESCOLA 8 Professor 10

 

X   2 1 1 1 0 0 0    

                  

Formaçã
o Tempo de Atuação             

    

Acadêm. Anos Outras Atividades 

    

PB PA

 

1 
2 a 
5 

6 a 
10 M 10

 

EP

 

C/A P U O N 
ESCOLA 1 Professor 1 X         X           X 
ESCOLA 2 Professor 2   X       X     X       
ESCOLA 3 Professor 3 X         X     X       

  

Professor 4 X     X               X 
ESCOLA 4 Professor 5 X       X       X       

  

Professor 6 X         X           X 
ESCOLA 5 Professor 7   X       X           X 
ESCOLA 6 Professor 8 X   X                 X 
ESCOLA 7 Professor 9 X       X           X   
ESCOLA 8 Professor 10

 

X       X           X   

              

LEGENDAS:               
Rede de PB =

   

Rede de Ensino Público    Outras Atividades 

 

Ensino PA =

   

Rede de Ensino 
Particular  EP =

 

Escola Particular 

 

Formação PB =

   

Instituição Pública    
C/A
= Clube / Academia 

 

Acadêmica PA =

   

Instituição Particular  P   =

 

Prefeitura

      

Situação EF =   Efetivo      U   =

 

Universidade   

 

Funcional ES =   Estável      O   =

 

Outros     

   

AC =

   

Contrato Temporário  N   =

 

Não tem     

   

EV =   Eventual           

   

1a =   
Primeira do Ensino 
Médio       

 

Séries que 2a =   
Segunda do Ensino 
Médio       

 

Atuam 3a =   
Terceira do Ensino 
Média       

   

1            = 
1 
Ano       1 PROFESSOR   

 

Tempo de 2 à 5      = 2 à 5 anos       TENTREVISTADO 

 

Atuação 6 à 10    = 6à 10 anos

             

Mais 10  =

 

Mais de 10 anos        
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QUADRO 2 – ALUNOS - TURMAS DE ACD   E   ED. FÍSICA  ESCOLAR 

Turmas de ACD refere-se: As turmas de Atividades Curriculares Desportivas que o 
professor possui, modalidades e sexo. 
Comp. Refere-se: Se as turmas de ACD participam de competições internas e 
externas. 
Participação nas ACDs e na Educação Física Escolar: Conceitos atribuídos pelo 
professor quanto à participação dos alunos.     

TURMAS  DE  ACD Compet. 

    

AT BQ

 

FS

 

HD

 

VB

 

XD

 

TM GR O I Ex. 
ESCOLA 1 Professor 1 0 1 M

 

0 0 0 0 0 0 0   X 
ESCOLA 2 Professor 2 0 0 1 M

 

0 1 M

 

0 0 0 0   X 
ESCOLA 3 Professor 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0     

  

Professor 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0     
ESCOLA 4 Professor 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0     

  

Professor 6 1 MF

 

0 1 M

 

0 0 0 0 0 0   X 
ESCOLA 5 Professor 7 0 0 1 M

 

0 0 0 0 0 0   X 
ESCOLA 6 Professor 8 0 0 1 M

 

0 0 0 0 0 0     
ESCOLA 7 Professor 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0     
ESCOLA 8 Professor 10

 

0 0 1 M

 

0 1 M

 

0 0 0 0   X 

                 

Participação nas ACDs Participação na Ed. Fís.  

    

F R B MB

 

E F R B MB E  
ESCOLA 1 Professor 1       X         X    
ESCOLA 2 Professor 2       X       X      
ESCOLA 3 Professor 3               X      

  

Professor 4               X      
ESCOLA 4 Professor 5           X          

  

Professor 6       X   X          
ESCOLA 5 Professor 7       X     X        
ESCOLA 6 Professor 8     X         X      
ESCOLA 7 Professor 9               X      
ESCOLA 8 Professor 10

                 

X    

             

LEGENDAS:               

AT =

 

Atletismo          I =

 

Internas  

  

BQ =

 

Basquetebol  Competições Ex =

 

Externas  

  

FS =

 

Futebol de 
Salão        F =

 

Fraco  
Modalidades

 

HD =

 

Handebol         R =

 

Regular  
Turmas VB =

 

Voleibol    Conceitos B =

 

Bom    

de ACD XD =

 

Xadrez         MB=

 

Muito 
Bom  

  

TM =

 

Tênis de Mesa        E =

 

Excelente

    

GR =

 

Ginástica 
Rítmica      M = Masculino     

  

0 =

 

Outra 
Modalidade  Turmas

 

F= Feminino    

      

Sexo MF =

 

Masculino e Feminino 
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QUADRO 3 - INFRA-ESTRUTURA DAS ESCOLAS 
QUADRAS - Refere-se à quantidade de quadras: cobertas, abertas e iluminadas da 
Escola. 
Material 1 - Referente à quantidade de Bolas das modalidades esportivas 
Material 2 - Referente à quantidade de materiais esportivos de outras modalidades. 
Classificação - Conceito dado pelo professor à estrutura física das quadras, salas de 
materiais e acessórios das quadras.     

QUADRAS Material 1 - BOLAS Material 2 - OUTROS 

    

IL CB AB BQ FS

 

HD

 

VB

 

BR

 

XD

 

TM UF GI O

 

ESCOLA 1 Professor 1

 

1 1 0 4 6 2 4 6 0 0 0 0 0

 

ESCOLA 2 Professor 2

 

1 1 1 4 1 1 2 0 10 0 2 0 0

 

ESCOLA 3 Professor 3

 

1 1 1 3 2 0 3 0 1 0 0 0 0

   

Professor 4

 

1 1 1 2 3 6 3 5 6 1 2 0 0

 

ESCOLA 4 Professor 5

 

1 1 1 1 1 1 2 0 2 1 0 0 0

   

Professor 6

 

1 1 1 1 1 1 2 0 2 1 0 0 0

 

ESCOLA 5 Professor 7

 

1 1 0 12 2 1 2 1 6 1 2 0 0

 

ESCOLA 6 Professor 8

 

1 1 0 10 4 3 7 12

 

6 1 3 0 0

 

ESCOLA 7 Professor 9

 

1 1 1 1 1 1 1 2 1 0 0 0 0

 

ESCOLA 8 
Professor 

10 1 1 1 4 7 3 10

 

6 15 7 2 0 0

                    

CLASSIFICAÇÃO  INFRA  ESTRUTURA

          

SM

 

TAB

 

TFH

 

PRV

 

QC

 

QA

 

IL

 

CO

      

ESCOLA 1 Professor 1

 

B B B B B X B B      
ESCOLA 2 Professor 2

 

MB

 

E E E B B R R      
ESCOLA 3 Professor 3

 

F R R R R R R F      

  

Professor 4

 

F B B B MB

 

R B B      
ESCOLA 4 Professor 5

 

B F R F F F F R      

  

Professor 6

 

B F R F F F F R      
ESCOLA 5 Professor 7

 

F R B F B X R R      
ESCOLA 6 Professor 8

 

B R R R B X B B      
ESCOLA 7 Professor 9

 

B MB MB

 

MB B R R MB

  

QUADRAS   

ESCOLA 8 
Professor 

10 B MB MB

 

E MB

 

MB

 

B B  IL = Iluminada

              

CB= Coberta   

  

S M =

 

Sala de Materiais          AB= Aberta   

  

T A B =

 

Tabelas / Aros do Basquetebol      MATERIAL 1   

  

T F H =

 

Traves do Futsal e do Handebol    BQ=  Basquetebol 
Classificação

 

P R V =

 

Postes e Rede do Voleibol      FS= Futsal   

  

Q C  =

 

Quadra Coberta          HD= Handebol

     

Q A  =

 

Quadra Aberta            VB= Voleibol   

  

I L  =

 

Iluminação            BR= Borracha   

  

CO  =

 

Conservação da Quadra          MATERIAL 2

   

F   =

 

Fraco              XD= Xadrez   

  

R   =

 

Regular              TM= 
Tênis de 
Mesa 

Conceitos B   =

 

Bom              UF= Uniformes 

  

MB  =

 

Muito Bom            GI= 
Mat. 
Ginástica 

  

E   =

 

Excelente            O = Outros   
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No que se refere ao quadro 01 (um), revelou que, dos 10 (dez) professores 

entrevistados, 07 (sete) são professores concursados, os quais são chamados de 

efetivos titulares de cargo; 02 (dois) são estáveis, não são concursados, mas têm 

estabilidade por estarem há mais de cinco anos atuando no ensino público; e 01 (um) 

foi admitido por contrato temporário, chamado de ACT (Admissão em Caráter 

Temporário), o qual  pertence a uma listagem de cadastro elaborada no início do ano 

para escolha de classes. Isso, no nosso entendimento, nos mostra um aspecto positivo, 

já que a maioria está em sua escola há tempo, não existindo aquela mudança ano a 

ano, acontecimento que dificulta o trabalho e é muito comum no ensino público 

estadual. 

No que se refere à formação acadêmica desses professores, identificamos que 

há uma predominância que 08 (oito) deles são formados em instituições públicas e 02 

(dois) em instituição particular. Acreditamos que isso se deve ao fato de que temos na 

região de Ourinhos uma instituição pública que absorve muitos universitários da cidade 

e região, e são os profissionais que acabam atuando no mercado, principalmente nas 

escolas públicas e particulares. 

Ao analisarmos o tempo de formação acadêmica, observamos que 05 (cinco) 

desses professores já atuam há mais de 10 (dez) anos no ensino público estadual, 03 

(três) estão entre 6 e 10  anos de atuação, 01 (um) atua de 02 a 05 anos e 01 (um) está 

no ensino público há apenas um ano.  

No aspecto da formação desses profissionais que atuam nas escolas, é 

possível observar que, dos 10 (dez) professores entrevistados, 08 (oito) estão formados 

entre 06 seis e dez anos. Isto nos leva a pensar que em suas formações pode ter 

havido uma linha tradicional-esportiva predominante em função da influência desse 
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currículo ainda muito presente nas décadas de 80 e 90. Esta é uma questão relevante 

para nossas interpretações ao analisamos os relatos, em conseqüência do propósito 

deste estudo. 

Em relação às outras atividades profissionais desempenhadas por esses 

professores, verificamos que 05 (cinco) deles só atuam no ensino público e não têm 

nenhum outro tipo de atividade profissional; 03 (três), além de atuarem no ensino 

público estadual, também atuam na rede municipal, e 02 (dois) têm atividades 

profissionais em outros segmentos, ou seja, fora do ensino e fora da área da Educação 

Física. Estes aspectos podem revelar maior ou menor dificuldade em participar de 

cursos visando uma formação continuada. 

Referente às turmas de ACD (Atividades Curriculares Desportivas), a 

predominância é do Futsal, com 05 (cinco) turmas masculinas; o Voleibol vem a seguir 

com 02 (duas) turmas masculinas; o Atletismo e o Basquete com 01 (uma) turma 

masculina e o Handebol com 01 (uma) turma feminina. De todas essas turmas, 05 

(cinco) professores relatam a participação em competições externas. 

Em relação à classificação sobre a participação dos alunos nas turmas de 

treinamento, dos 06 (seis) professores que declararam desenvolver estas atividades, 04 

(quatro) professores conceituaram como muito boa, e 02 (dois) como boa. Em relação 

às aulas de Educação Física, 05 (cinco) professores classificam a participação dos 

alunos como boa, 02 (dois) como muito boa, 02 (dois) como fraca e 01 (um) como 

regular. 

Essas pontuações permitem nossa avaliação sobre a participação dos alunos 

que se mostra significativa nas duas situações, tanto nas aulas de Educação Física 

como nas ACDs, sendo estas com maior aderência, talvez por conta das condições nas 
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quais são realizadas essas aulas (turmas menores, horário inverso à grade curricular, 

materiais) 

Ao analisarmos as estruturas físicas das escolas observamos que todas elas 

têm quadras cobertas e iluminadas, e que ainda, sete delas possuem também quadras 

abertas. 

Em relação aos materiais esportivos, identificamos que 04 (quatro) professores 

(02, 05, 06 e 09) declaram ter pouco material esportivo, apontando bolas, entre outros 

materiais, mas o que mais chamou-nos a atenção é que esses professores têm turmas 

de ACD de Futsal, trabalham especificamente com essa modalidade e não têm material 

suficiente para trabalharem. Os professores 2 e o 6 têm apenas 01 (uma) bola de futsal, 

já o professor 7 tem 02 (duas) bolas e os professores 8 e 10 podemos considerar que 

têm um pouco de material, mas não o suficiente, ou seja, 04 (quatro) e 07 (sete) bolas, 

respectivamente. Isso nos leva a um questionamento a respeito das condições que 

esses professores possuem para desenvolver um trabalho adequado. Entendemos que 

os materiais são importantes tanto para as aulas de Educação Física como para as 

turmas de ACDs 

Assim, foi possível identificar que apenas 03 (três) professores (1, 8 e 10) têm 

uma quantidade de bolas considerada suficiente em todas as modalidades, 

apresentando uma média acima dos outros materiais. Não há uma distribuição 

proporcional de todos os materiais entre as escolas. 

No item que aborda “outros tipos de materiais”, percebemos uma quantidade 

significativa de tabuleiros de xadrez, pois apenas uma escola não tinha esse material. 

Um fato que despertou bastante a atenção, e consideramos ser um caso à parte da 

realidade, é que o professor 10, em sua escola, conta com sete mesas específicas para 
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o Tênis de Mesa, o que se mostra raro, pois a maioria das escolas apresenta apenas 

uma mesa em cada. 

Quanto à questão da infra-estrutura, os professores fizeram a classificação da 

seguinte forma:  

- as salas de materiais, 06 (seis) foram classificadas como boas, 03 (três) como 

fracas e apenas 01 (uma) como muito boa.  

- as tabelas de basquetebol foram classificadas como: 01 (uma) excelente, 02 

(duas) muito boas, 02 (duas) boas, 03 (três) regulares e 02 (duas) fracas.  

- as traves de futsal e de handebol aparecem como: 01 (uma) excelente, 02 

(duas) muito boas, 03 (três) como boas, 04 (quatro) regulares. 

- os postes e as redes de voleibol foram classificados assim: 02 (dois) 

apontados como excelentes, 01 (um) muito bom, 02 (dois) bons, 02 (dois) regulares e 

03 (três) fracos. 

De acordo com essas pontuações, analisamos que as salas parecem estar em 

bons padrões de conservação e adequação para a Educação Física, já que muitas 

vezes são salas adaptadas para a disciplina, mas que, de certa forma, acabam 

atendendo à demanda de conservação de todo o material, além de ser um espaço 

destinado aos professores.  

Já nos itens apontados como estruturas que ficam expostas no ambiente, como 

as tabelas, aros, postes e traves, percebemos que, na sua maioria, estão classificadas 

como boas e regulares. De certo modo, isso não é ruim, se considerarmos que são 

materiais que se deterioram com o sol, vento, chuva, entre outros fatores, exigindo 

constantemente uma reforma, um ajuste ou um conserto. Muitas vezes, isso não 

acontece devido às dificuldades da própria escola e, até mesmo, dos próprios 



58 

professores. O que percebemos é que, nesse caso, as conservações foram apontadas 

com uma média como boas e regulares. O fato dos professores estarem nas mesmas 

escolas durante muito tempo pode influenciar nessa questão, induzindo-os a buscarem 

recursos para manutenção e conservação dessas estruturas, para que possam estar 

adequadas para seu uso. 

Quanto às quadras cobertas, 02 (duas) foram classificadas como muito boas, 

05 (cinco) como boas, 01 (uma) regular e 02 (duas) fracas. Já em relação às quadras 

abertas, os professores classificaram apenas 01 (uma) como muito boa e 01 (uma) boa, 

02 (duas) fracas e 03 (três) regulares. No que diz respeito à iluminação e à conservação 

delas, os professores declaram o seguinte: 04 (quatro) são boas, 04 (quatro) são 

regulares e 02 (duas) são apontadas como classificação fraco. 

Isto nos incita a dizer que as quadras se encontram em condições favoráveis 

para a utilização nas aulas de Educação Física. Talvez o que possa dificultar o trabalho 

a ser desenvolvido pelos professores é a quantidade e a diversidade de materiais. 

Com essa análise e interpretação foi possível ter uma visão bem próxima e 

bastante real de como as escolas em que os professores entrevistados estão inseridos 

apresentam-se em relação às estruturas físicas e materiais, bem como, quais são os 

perfis de formação e atuação. Assim, podemos observar melhores pontos significativos 

para uma prática rica em relação ao seu ambiente.   

3.4.2 Análise e Interpretação das Entrevistas  

Com a entrevista, buscamos descobrir o que pensa o professor entrevistado, 

sobre o esporte como uma possibilidade de conteúdo da Educação Física escolar. 
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Optamos pela entrevista semi-estruturada, por possibilitar a apreensão da 

dimensão subjetiva da realidade a ser estudada. Para Minayo (1998, p.94), esse tipo de 

entrevista é aquela que “visa apreender o ponto de vista dos atores sociais previstos 

aos objetivos da pesquisa, através de roteiros com poucas questões, que têm a 

finalidade de orientar, de serem facilitadores de abertura, de ampliação e de 

aprofundamento da comunicação”. 

As questões que nortearam esta investigação foram elaboradas previamente 

com a intenção de oportunizar a expressão livre, mas orientada, dos professores 

entrevistados e, por meio delas, analisar suas visões. As questões foram: 

1) Como você vê a relação Esporte / Educação Física?  

2) Quais são os conteúdos trabalhados em suas aulas? Como eles são 

aplicados e de que forma são tratados nas aulas de Educação Física?     

As entrevistas foram organizadas de forma a ordená-las em redução de dados 

obtidos, ou seja, a partir dos discursos dos professores entrevistados foram construídas 

as Unidades de Registro (aspectos levantados pelo pesquisador), nas quais foram 

agrupadas e construídas as Unidades de Contexto, gerando temas principais a serem 

interpretados. Assim os temas das unidades foram: esporte e educação; esporte e 

saúde; esporte e competição; o esporte como aspecto cultural; esporte na perspectiva 

das modalidades tradicionais; esporte e inclusão.    

A construção das Unidades de Contexto e consequentemente dos temas acima 

elencados foram construídos a partir dos discursos dos professores, através de 

sucessivas leituras das entrevistas buscando se estabelecer dois objetivos muito claros. 
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O primeiro, criar uma seqüência lógica entre os assuntos, permitindo assim um 

aprofundamento maior nas reflexões. O segundo, criar um ambiente, uma oportunidade 

para o entrevistado relatar seu ponto de vista, falando espontaneamente sobre o tema, 

apontando assim as situações da relação entre o esporte e a educação física no ensino 

médio dentro de perspectivas da atual realidade em que encontram inseridos no 

contexto escolar.  

Unidade de Contexto: Esporte e Educação    

UNIDADES DE REGISTRO 
UR – 01 ... o que eu sempre trabalho, eu procuro ensinar basquetebol, voleibol, 

uma noção de handebol e futebol. 

UR – 06 ... então eu uso como base os desportos que eles estão acostumados 

entre aspas a tentar praticar que são: futsal, vôlei, handebol e basquete. 

 

UR – 07 ... há condições de você trabalhar com outros esportes, porém, você 

tem que fazer uma adaptação, um jogo de cintura, você tem que 

negociar, realmente hoje você negocia com o aluno pra ele fazer ou não 

sua aula. 

UR – 08 ... então eu tento aprofundar o esporte que eles praticam, que eles 

gostam, mostrando os outros segmentos que são atrelados a ele. 

UR – 09 ... a política educacional não prevê esporte na escola, então eles 

querem esporte em qualquer lugar, menos na escola. 

UR – 10 ... o nosso sistema educacional ele é baseado no sistema 

americano...é...onde lá o esporte funciona por temporada ta...isso de 

uma maneira competitiva, a partir do segundo grau. 

UR – 29 ... os conteúdos que eu trabalho do esporte basicamente é...os 

fundamentos dos esportes. 

UR – 46 ... então os esportes que eu estou fazendo é basquete né, que é 

dividido em quatro bimestre: basquete, handebol, vôlei e futsal.  
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UR – 47 ... o esporte mais com educativos, jogos pré-desportivos de 

determinados esportes, pequenos jogos. 

UR – 48 ... eu utilizo parte dos esportes, pequenos jogos com algumas regras de 

determinadas modalidades.  

 

No que se refere ao tema Esporte e Educação, 10 (dez) Unidades de Registro 

apontam aspectos relacionados aos conteúdos, métodos e, ainda, sobre política 

educacional. 

É possível observar nos discursos selecionados que ainda prevalece uma 

concepção reducionista do esporte como conteúdo das aulas de Educação Física, na 

qual se percebe que os professores se restringem às modalidades consideradas 

tradicionais no meio educacional, ou seja, o voleibol, o basquetebol, o futebol, o 

handebol e o atletismo, esse último muito pouco.  

De acordo com Vago (1996), é fundamental que na escola os professores de 

Educação Física tenham condições de ampliar em sua prática produzindo uma cultura 

escolar de esporte. Assim, cabe à escola oferecer à sociedade outras possibilidades de 

prática de esporte, rompendo a concepção de ser ela um lugar de transmissão de um 

conhecimento já pronto. Além de faltar uma nova forma de ensinar o esporte na escola, 

falta ainda um outro tipo de mudança que é aceitar o esporte em seus vários sentidos, 

na sua realização, compreensão e discussão como um fenômeno social. 

Verificou-se também certo desentendimento por parte dos professores, ao 

relacionarem o esporte à política educacional, o que ficou evidente em seus discursos, 

que apresentam visões que apontam o esporte apenas como aplicação nas turmas de 

treinamento, conhecidas hoje como Atividades Curriculares Desportivas (ACDs), 

deixando de tratá-lo como conteúdo das aulas de Educação Física. Em um outro 
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momento foi apontado que a atual “política educacional não prevê esporte na escola” e 

que o “nosso sistema educacional é baseado no sistema americano para tratar o tema 

na escola”.  

Assim, surgem alguns questionamentos nas reflexões que tratam dessas 

situações. Um deles é: será que existe grande ou total desconhecimento por parte dos 

professores da legislação vigente, da política educacional e da proposta pedagógica, ou 

essas respostas demonstram a resistência por parte desses professores, às novas 

propostas de ensino do esporte nas aulas de Educação Física, gerada por fatores como 

falta de domínio de conteúdo, insegurança, formação inicial insuficiente e falta de 

continuidade nos estudos. 

É por meio desses professores que atuam nas escolas que podem ocorrer 

mudanças na interpretação do esporte, pois suas atitudes e condutas podem mudar a 

forma como o esporte deve ser tratado, proporcionando um crescimento efetivo da 

Educação Física nesse cenário. 

Neste sentido concordamos com Betti (1995), quando diz que não podemos 

aceitar que a forma como este conteúdo é transmitido não passe pela compreensão e 

transformação do aluno. Falta, portanto, construir uma nova forma didática de utilização 

do esporte na escola, que consiga delegar a este fenômeno a tão almejada educação 

por meio da prática esportiva.   

Unidade de Contexto: Esporte e Saúde      

UNIDADES DE REGISTRO 
UR – 05 ... a gente tenta fazer, conscientizar eles que o esporte e a atividade 

física vai trazer um benefício pra ele, pra saúde futura e não de 
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imediato, porque a escola não forma nenhum atleta.  

UR – 12 ... prática esportiva regular é a melhor forma de você ter o 
desenvolvimento harmônico do corpo, tanto do garoto quanto da 
menina.  

UR – 15 ...Ele vai saber pelo menos manter sua saúde física com o esporte 
saudável e não o esporte de competição precoce, porque esporte de 
competição não significa saúde.  

UR – 17 ... A educação física deve ser trabalhada os quatro esportes e o 
atletismo no mínimo pra que o aluno aprenda, tenha a consciência que 
a prática esportiva é uma atividade física saudável e a pratique durante 
sua vida.  

UR – 19 ... Além da prática que eu quero que seja comum a todos, assim 
como...como um requisito pra ele praticar atividade física de lazer, pra 
saúde e pro prazer.  

UR – 21 ... Primeiro é que todos tenham acesso à iniciação e ao domínio dos 
esportes quanto uma atividade que é bom pra saúde, que é lazer.  

UR – 28 ... É uma atividade física com promoção pra saúde que acredito que é 
uma das vertentes que eu acho importante pra que esse pessoal saia 
da escola com um pouco mais de ...noção sobre...relação saúde 
mesmo.  

UR – 31 ... As modalidades que eu trabalho são as tradicionais porque 
justamente por causa do tempo, eu também direcionando para área da 
saúde que eu gosto bastante.   

UR – 38 ... Então eu to descobrindo ainda essa relação e eu quero tirar um 
pouco, um pouco não, em que as pessoas olhem o esporte de uma 
maneira mais saudável, não tanto no aspecto competitivo.  

UR – 41 ... Aproveitei e entrei em outra área que diz respeito diretamente à 
saúde delas que não apenas o esporte, então o esporte eu procuro 
fazer dessa forma.  

UR – 49 ... Eu trabalho com revistas, jornais, entrevistas sobre o esporte, a 
necessidade da atividade física para a manutenção da saúde, a 
qualidade de vida.  
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Ao iniciarmos a interpretação desse tema, os discursos apresentados 

evidenciam uma forte tendência dos professores relacionarem a saúde tratada de 

maneira consciente nas aulas de Educação Física, e que sempre se faz presente 

quando o esporte é trabalhado como conteúdo das aulas, seja de forma não 

competitiva, seja por puro rendimento, buscando apenas resultados, demonstrando que 

o esporte é um agente de mudanças, transformações e de manutenção e promoção da 

saúde. 

Entretanto, o que chamou-nos a atenção é que fica evidenciado nos discursos 

dos professores entrevistados, um conceito de saúde um tanto quanto simplista e 

difuso. Isto se mostra ao relacionarem a prática esportiva com: saúde física, algo 

saudável, atividade física saudável, atividade como requisito para a saúde, algo bom 

para a saúde, a maneira mais saudável para manutenção da saúde. 

Percebe-se a falta de um referencial teórico sobre as questões da saúde para 

melhor entenderem e refletirem acerca do tema. É fundamentalmente importante que 

compreendam o papel do esporte nos programas de Educação Física como é possível 

relaciona-lo às questões da manutenção da saúde. 

De acordo com Guedes (2004), saúde não é meramente ausência de doenças. 

Na verdade, o conceito de saúde se identifica com uma multiplicidade de aspectos do 

comportamento humano voltados ao bem-estar físico, mental, social e espiritual. Então, 

não basta praticar esporte para se obter saúde. Esta é uma maneira reducionista de 

interpretá-la. 

Embora novos parâmetros para a ação e interpretação de saúde no ambiente 

escolar sejam objetos centrais de discussão, observamos nos professores 

entrevistados, uma visão estreita em razão de manifestarem a relação aos conteúdos 
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esportivos concepções que reduzem as práticas dos alunos a um conjunto anátomo-

fisiológico.  

Na visão desses professores, a melhoria e preservação da saúde acontece com 

a prática da atividade física que se dá através do esporte, o que se mostra equivocado 

no nosso entendimento, pois quando se fala em saúde não podemos deixar de 

considerar fatores como meio ambiente, aspectos biológicos, socioeconômicos, 

culturais, afetivos e psicológicos. De acordo com Darido (2001), é preciso trazer um 

significado mais dinâmico do conceito de saúde para o exercício da cidadania, capacitar 

os alunos de modo a se apropriarem de um conceito mais amplo que os permita 

tomarem decisões, realizarem ações e gerando atitudes saudáveis na sociedade em 

que os mesmos estão inseridos. 

Não foi possível identificar no discurso dos professores quando associam a 

saúde com o esporte, um cenário que apresente muito mais do que a própria prática, ou 

seja, aspectos ligados ao que pudessem ser debatidos como “doping no esporte”, 

“lesões da prática esportiva”, práticas desmedidas, os atletas de finais de semana, o 

stress, entre outros. Pode-se perceber apenas uma relação de saúde com o esporte 

enquanto prática, o que revela a dificuldade que os professores têm de organizarem e 

aplicarem em suas aulas um cenário mais rico, sem que se perca a especificidade do 

tema, o que entendemos como fundamental para a formação do cidadão. 

Estudos mostram uma relação estreita entre a prática da atividade física e 

manutenção ou promoção da saúde, mas os professores apontam essa prática como o 

esporte. Porém, nem sempre o esporte tem atingido esse objetivo, pois muitas vezes 

até prejudica a saúde em função de serem praticados inadequadamente. É possível 

praticar esporte como meio de manutenção e promoção da saúde, mas isso implica 
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praticá-lo com finalidades de lazer ou com propostas coerentes para fins de 

competição, ou seja, os professores deveriam ter uma concepção compatível com 

esses objetivos, respeitando as características pessoais dos alunos em relação às suas 

potencialidades e limitações. Além disso, terem uma escolha apropriada da modalidade, 

não apenas no aspecto físico e fisiológico, mas sobretudo, em relação ao seu 

significado social e cultural. 

Assim, um dos grandes desafios da Educação Física é levar as pessoas a 

optarem por uma prática, que pode ser uma modalidade esportiva, propiciando a saúde; 

e a escola é um dos espaços que implica a busca dessa conscientização, em que uma 

das preocupações do professor deva ser o planejamento de suas atividades, de modo a 

relacioná-las aos benefícios de uma prática de atividade física, que vise melhorar a 

saúde eliminando o sedentarismo, levando os alunos a adotarem um estilo de vida ativo 

em todas as fases de seu desenvolvimento.    

Unidade de Contexto: Esporte e Competição      

UNIDADES DE REGISTRO   

UR – 04 ... a realidade do governo hoje e o esporte em si é trabalhado nas 
turmas de treinamento na época de campeonatos.   

UR – 10 ... o nosso sistema educacional ele é baseado no sistema 
americano...é...onde lá o esporte funciona por temporada ta...isso de 
uma maneira competitiva, a partir do segundo grau.  

UR – 13 

 

... condições pra gente começar si uma iniciação desportiva, criando-se 
futuros atletas para o país de uma maneira organizada, sem 
especialização precoce.  
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UR – 20 ... Então aqueles que tem aptidão eu canalizo pros treinamentos e...e a 
gente disputa aí nas diversas modalidades é...com seriedade, 
trabalhando até mais que três horas semanais. 

UR – 24 ... Primeiro o fundamento para aprimorar o jogo em todas as aulas para 
que eles peguem gosto pelo esporte  

UR – 25 ... A gente faz o interclasse que é uma competição que dura todo o ano 
com as finais no finalzinho do ano.  

UR – 26 ... Retiro os alunos que têm aptidão para participar das competições 
externas. 

UR – 27 ... Até porque esporte seria alto rendimento e poucas pessoas chegam 
nesse objetivo  

UR – 30 ... Quando trabalho esporte pelo esporte, eu procuro sempre 
relacionando ele...é além de estar apresentando os aspectos técnicos 
de cada modalidade, a sua forma correta.  

UR – 34 ... Nas minhas aulas, só vale regra oficial, então eu não deixo regra 
caseira.  

UR – 39 ... O professor de educação física ele tira os alunos bons, o que ele 
considera bons e põe o resto pra fazer qualquer coisa e ele já vai 
praticamente funcionar muito mais como treinador do que como alguém 
que tenha uma visão mais ampla.  

  

Ao confrontar os depoimentos iniciais relacionados a esse tema, identificamos 

nos discursos dos professores entrevistados, uma confusa e distorcida relação quando 

se referem à legislação educacional, com a política educacional e o esporte como das 

aulas de Educação Física. Num primeiro momento, apontam que o esporte é utilizado 

para as turmas de treinamento, entendendo que as turmas de treinamento, atualmente, 

são chamadas de Atividades Curriculares Desportivas (ACDs), fazem parte integrante 

do projeto pedagógico da escola, e que os alunos que integram essas turmas não são 

dispensados das aulas regulares de Educação Física. Assim, o tema esporte, como 

conteúdo, fica relacionado às aulas de Educação Física de forma secundária no relato 
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dos professores, e um aspecto importante observado é que esse fato se deve, segundo 

os entrevistados, à política educacional e sua legislação, evidenciando um amplo 

desconhecimento por parte desses professores ao apontarem isso, pois apenas 

relacionam o esporte com o treinamento, e não como parte integrante dos conteúdos. 

Percebemos nos professores uma forte tendência em transformarem seus 

alunos em atletas, tratando as competições como objetivo principal das aulas de 

Educação Física. Observamos isso quando relatam a “criação de futuros atletas”, 

apontando as aptidões físicas como forma de seleção para as turmas de treinamento, e 

ainda, quando relatam o esporte como aprimoramento técnico dos fundamentos das 

modalidades esportivas, desenvolvido como conteúdo principal de suas aulas. 

Acreditam que, dessa forma, estão incentivando o gosto pela prática do esporte nos 

adolescentes do ensino médio. Ficou constatado também que a competição se faz 

presente por todo o decorrer do ano letivo, nas aulas de Educação Física, cujo 

propósito único é selecionar os alunos mais habilidosos para comporem as equipes de 

competição. Aplicação e cobrança de gestos técnicos, assim como a aplicação das 

regras oficiais, são pontos que se destacam na fala desses professores em suas aulas. 

Em um caso isolado, aparece um professor destacando que os professores 

trabalham com os alunos considerados “bons”, ou seja, os que têm habilidades para o 

esporte, desprezando os outros, agindo assim muito mais como um treinador do que 

como professor. Há, por parte desse professor, uma visão contrária a essa concepção, 

porém, ele mesmo declara que seu pensamento esbarra nas dificuldades para romper 

essa barreira, o que torna bastante conflitante para ele. 

Essa interpretação se deve a dois fatores pontuais que influenciam diretamente 

a forma como o tema esporte é trabalhado nas aulas de Educação Física: - o primeiro 
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diz respeito à formação desses profissionais, os quais demonstram na ficha diagnóstica, 

que já atuam nas escolas há mais de dez anos aproximadamente permitindo concluir 

que tiveram forte influência do currículo tradicional-esportivo que enfatizava as 

chamadas disciplinas práticas, especialmente as esportivas; - o outro fator, muito mais 

preocupante, é de ordem social, isto é, os professores entendem que o bom professor é 

aquele que compete com as equipes escolares e se torna um vencedor, um campeão, 

levando o nome da escola em destaque. Entretanto, considera-se isso uma forte 

influência do próprio sistema, como diretores, coordenadores e outros profissionais que 

estão inseridos no ambiente escolar, os quais entendem o esporte apenas como 

competição na escola, vislumbrando vitórias e conquistas para a instituição, inclusive 

pelo forte papel que a mídia exerce nessa concepção. 

Há de se ressaltar que não nos posicionamos contrários à competição no 

ambiente escolar, o que se quer enfatizar é que a competição pode estar presente 

desde que ela não seja objetivo principal da atividade esportiva na escola e que o 

esporte seja estruturado e planejado na escola, não como atividade seletiva, exclusiva, 

mas como elemento de soma, de inclusão. É sabido que a competição está cada vez 

mais presente em nossa sociedade. Assim, em nossa reflexão, a competição esportiva 

saudável servirá para os alunos aprenderem a realidade, enfrentarem suas limitações e 

conviverem com as derrotas e com as vitórias. 

O que tem que se entender é que a competição, de forma exagerada, pode 

comprometer as possibilidades educativas e o prazer da prática esportiva nas aulas de 

Educação Física. É preciso ensinar a competição de forma saudável para que se torne 

atrativa; que ensine os alunos a atuarem em conjunto e que não interfira no prazer de 
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se jogar; que sirva de fator motivacional, o que, muitas vezes, não é o que 

presenciamos na atual realidade.    

Unidade de Contexto: O Esporte como Aspecto Cultural     

UNIDADES DE REGISTRO   

UR – 14 ... respeitando os esportes regionalizados, respeitando a predominância 

esportiva de cada região, mas dando condições para que esse aluno 

possa aprender.  

UR – 22 ... Então é difícil você conseguir introduzir os outros esportes e eu 

consigo um pouco mais o handebol feminino pela tradição da região.  

UR – 23 ... Agora está entrando o basquete pela questão da cidade também que 

vai virar uma questão cultural. 

UR – 36 ... Aqui é grande a influência do basquete pela cidade ter um time de 
alto nível.  

    

Observamos nesse tema uma preocupação dos professores em valorizar e 

preservar as tradições esportivas regionalizadas, como forma de melhor adesão às 

aulas de Educação Física. 

Estes professores valorizam os princípios culturais da sociedade, que nesse 

caso, evidenciam o basquetebol, citado como uma modalidade esportiva tradicional na 

cidade e o handebol, aparecendo também em menor escala. 
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Entendemos que essas são considerações extremamente importantes, já que 

as práticas esportivas são determinadas culturalmente, e portanto, devem fazer parte 

de um programa de Educação Física escolar de forma a enriquecer o acervo cultural 

dos alunos. 

De acordo com Daolio (2003), fica evidente que o conjunto de posturas e 

movimentos corporais representam valores e princípios culturais de uma sociedade. 

Assim, atuar no corpo implica atuar na sociedade como prática institucional que 

trabalha cotidianamente com o corpo e deve ser pensada neste contexto. E a Educação 

Física escolar deve estar atenta à importância cultural de sua prática:      

A  prática  educacional, o  próprio  professor  e  seus  alunos são     
influenciados  pela  cultura. Mas  a  cultura  é  criada,  recriada  e     
transformada  pelas  pessoas nela inseridas. Podemos, portanto,     
vislumbrar  uma  prática  de  Educação  Física escolar que leve à     
transformação    da    realidade,    permitindo    ao    homem   um     
desenvolvimento em todos os aspectos. Porque o homem, mais do     
que fruto, é agente da cultura.(p.39)    

Observamos, ainda que, a tendência mais forte pela modalidade do 

basquetebol, servindo de referência para as aulas de Educação Física é, devido a uma 

influência cultural da cidade e que, atualmente, se destaca por ter uma equipe de alto 

nível ocupando espaço no cenário esportivo nacional, através da mídia.    

Unidade de Contexto: Esporte na perspectiva das modalidades tradicionais     

UNIDADES DE REGISTRO   

UR – 01 ... o que eu sempre trabalho, eu procuro ensinar basquetebol, voleibol, 
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uma noção de handebol e futebol. 

UR – 06 ... então eu uso como base os desportos que eles estão acostumados 

entre aspas a tentar praticar que são: futsal, vôlei, handebol e basquete.

 
UR – 07 ... Há condições de você trabalhar com outros esportes, porém, você 

tem que fazer uma adaptação, um jogo de cintura, você tem que 

negociar, realmente hoje você negocia com o aluno pra ele fazer ou não 

sua aula. 

UR – 08 ... então eu tento aprofundar o esporte que eles praticam, que eles 

gostam, mostrando os outros segmentos que são atrelados a ele. 

UR – 17 ... A educação física deve ser trabalhada os quatro esportes e o 

atletismo no mínimo pra que o aluno aprenda, tenha a consciência que 

a prática esportiva é uma atividade física saudável e a pratique durante 

sua vida. 

UR – 24 ... Primeiro o fundamento para aprimorar o jogo em todas as aulas para 

que eles peguem gosto pelo esporte. 

UR – 29 ... Os conteúdos que eu trabalho do esporte basicamente é...os 

fundamentos dos esportes. 

UR – 30 ... Quando trabalho esporte pelo esporte, eu procuro sempre 

relacionando ele...é além de estar apresentando os aspectos técnicos 

de cada modalidade, a sua forma correta. 

UR – 31 ... As modalidades que eu trabalho são as tradicionais porque 

justamente por causa do tempo, eu também direcionando para área da 

saúde que eu gosto bastante.  

UR – 32 ... O esporte no ensino médio, eles gostam se for pra deixar eles a 

vontade, a partir do momento que você impõe regras e quer aprimorar 

ou implantar uma modalidade nova, você encontra resistência e 

resistência feroz né. 

UR – 33 ... Já tentei trabalhar muita coisa, aprimorar futebol, daí só os meninos 

que se interessam, se é um vôlei, é só aqueles que gostam, se é uma 

ginástica o que eu consigo no máximo é dez. 

UR – 35 ... Quanto aos esportes coletivos eu também trabalho assim, eu tiro 
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dúvidas, às vezes eles vem perguntar pra mim: “professora: pode isso?; 

num vale isso?  

UR – 37 ... Eu penso que tem que ir modificando essa visão do esporte em 

relação aos alunos mas principalmente em relação a nós professores, 

nós temos que fazer uma releitura da nossa própria formação. 

UR – 40 ... Em relação como eu trabalho o esporte, sempre procurando 

conscientizar os alunos enquanto está se praticando o esporte. 

UR – 41 ... Aproveitei e entrei em outra área que diz respeito diretamente à 

saúde delas que não apenas o esporte, então o esporte eu procuro 

fazer dessa forma. 

UR – 42 ... O esporte é alienante também, a minha preocupação aqui é meia 

estranha, eu tenho que desconstruir uma idéia que os professores tem, 

o corpo docente tem, o sistema tem, então eu tenho que desconstruir 

uma imagem da educação física ligada a esporte que foi construída ao 

longo do tempo e eu sou parte dessa formação. 

UR – 46 ... Então os esportes que eu estou fazendo é basquete né, que é 

dividido em quatro bimestre: basquete, handebol, vôlei e futsal. 

UR – 48 ... Eu utilizo parte dos esportes, pequenos jogos com algumas regras de 

determinadas modalidades. 

  

Embora atualmente percebamos a sociedade valorizando uma formação geral, 

identificamos entre os entrevistados a predominância de uma formação técnica, a qual 

se fez muito presente na Educação Física até os finais dos anos 80, em cuja 

perspectiva a figura do técnico desportivo se sobrepõe à figura do professor de 

Educação Física. No discurso dos professores as modalidades esportivas são tratadas 

nos seus aspectos técnicos, objetivando apenas o saber fazer, no basquetebol, no 

futsal, no handebol e no voleibol, modalidades essencialmente tradicionais. 
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Não há, portanto, uma perspectiva de mudança, no sentido de se oferecer mais 

do que puro fazer. O esporte não é visto além disso, do jogar pelo jogar. Os 

fundamentos técnicos são os aspectos mais aplicados nas aulas de Educação Física, 

na busca da obtenção do gesto técnico, sem proporcionar uma visão mais ampla e uma 

consciência crítica desse fenômeno sociocultural tão presente em nossa sociedade, que 

é o esporte. Desta forma, ficou claro que falta um corpo teórico de conhecimentos 

acerca do esporte, com objetivo de estudar o ser humano que pratica modalidades 

esportivas. 

Uma das razões que faz com que os professores pensem assim está ligada ao 

que aprenderam em suas formações, durante seus cursos de graduação, nos quais as 

disciplinas voltadas às modalidades esportivas eram essencialmente práticas, sendo os 

principais pontos da grade curricular. Esta era a chamada formação tecnicista, a qual 

ainda hoje se faz presente em algumas instituições. Não podemos afirmar que esse 

seja o único fator que faz com que as aulas de Educação Física se apresentem dessa 

forma como vimos, porém esporte ainda é o tema mais abordado, aplicado 

exclusivamente numa visão tecnicista, recebendo também influência da mídia. 

Concordamos com Tojal (2004), que considera que o profissional a ser formado 

precisa receber conhecimento amplo e seguro sobre o homem, suas possibilidades e 

capacidades, tanto biológicas como psicológicas, permitindo que possa atuar na área, 

relacionando-se com seus semelhantes e com o meio, visando realizar suas aspirações 

e seus desejos. 

Entendemos que a formação não se encerra na Universidade, pois a formação 

profissional é um processo de tomada de consciência de suas finalidades. É preciso 

ultrapassar as barreiras da instituição acadêmica, e buscar um aperfeiçoamento na sua 
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formação, por meio de vivências no seio da própria sociedade, em suas manifestações 

institucionais, associativas ou mesmo nas ruas. Uma formação baseada apenas em 

“como ensinar” não conseguirá desvelar todas as possibilidades de uso do esporte.  

Existe uma grande resistência por parte dos professores, comportando-se de 

maneira bastante conservadora, acusando, denunciando e criticando as novas 

pedagogias, demonstrando que esse é um dos maiores obstáculos às mudanças, talvez 

por medo do desconhecido. Eles se posicionam de forma cômoda, permanecem 

amparados por uma postura crítica, sem que busquem diversificar os conteúdos 

desenvolvidos, criando outras formas de ensinar.      

Unidade de Contexto: Esporte e Inclusão     

UNIDADES DE REGISTRO  

UR – 02 ... então quando ele chega no colegial praticamente ele tem noção, ele 

não é um jogador, ele pratica um esporte, então ele tem noção, 

pequena noção dos fundamentos para ele poder participar, porque a 

educação física hoje na escola é voltada para a inclusão. 

UR – 03 ... você tem que fazer o aluno participar, tem que tá incluso, então se 

ele vai lá, um exemplo, vai jogar vôlei, e ele dá um em vez de uma 

manchete um tapa na bola com as duas mãos, a bola vai pra cima, ta 

valendo, ele ta participando. 

UR – 16 ... Então especialização precoce é uma coisa né...esporte dentro da 

escola é outra, e o pessoal confunde, então a educação física inclusiva 

não é inclusiva porcaria nenhuma. 

UR – 18 ... Principalmente do jeito que é hoje, que é dado misto, a aula é mista, 

então se você, já fiz experiência de pegar, é colocar os meninos um dia 
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na quadra jogando e tirar as meninas pra fazer atletismo que é o mais 

difícil. 

UR – 20 ... Então aqueles que tem aptidão eu canalizo pros treinamentos e...e a 

gente disputa aí nas diversas modalidades é...com seriedade, 

trabalhando até mais que três horas semanais. 

UR – 26 ... Retiro os alunos que têm aptidão para participar das competições 

externas. 

UR – 33 ... Já tentei trabalhar muita coisa, aprimorar futebol, daí só os meninos 

que se interessam, se é um vôlei, é só aqueles que gostam, se é uma 

ginástica o que eu consigo no máximo é dez. 

UR – 39 ... O professor de educação física ele tira os alunos bons, o que ele 

considera bons e põe o resto pra fazer qualquer coisa e ele já vai 

praticamente funcionar muito mais como treinador do que como alguém 

que tenha uma visão mais ampla. 

UR – 43 ... Então ficam muitos parados e outros fazendo, então este ano estou 

utilizando muitas atividades relacionadas a um esporte. 

UR – 44 ... Porque chegando no ensino médio a participação deles vai sendo 

reduzida no esporte. 

UR – 50 ... Uma inclusão social também, que eles entendam a importância do 

esporte...estar num meio que eles possam participar de um jogo...não 

que sejam atletas né. 

 

A inclusão é algo muito recente e desconhecido, além de ser um tema 

complexo, principalmente no que se refere à Educação Física, pois falar de inclusão é 

fácil, difícil é compreender o que isso significa e como é possível desenvolvê-la em 

nossas aulas, já que nem todos estão preparados para lidar com o assunto. Mas isto 

também é fruto de uma formação deficiente. 

Ao identificarmos este tema nos relatos dos professores entrevistados 

observamos que o tema aparece como algo sempre presente na história da própria 
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Educação Física, que muitas vezes promove a separação, a eliminação, a divisão e 

seleção levando à exclusão e à marginalização.  

Então, em nossa análise, verificamos que a concepção de inclusão relatada 

pelos professores diz respeito somente às possibilidades de participação dos alunos 

nas aulas de Educação Física. Como o tema principal é o esporte, percebe-se que não 

há um entendimento de como lidar com a inclusão nesta prática. A iniciação esportiva, o 

trato do esporte como conteúdo nas aulas de Educação Física é visto de uma forma 

muito superficial e vaga, já que não existe uma preocupação destes professores com a 

questão da inclusão. 

Também podemos verificar uma preocupação equivocada dos professores em 

lidar com os meninos e as meninas, demonstrando certo incômodo, pois os meninos 

fazem uma parte da aula, e as meninas a outra parte, ou ainda, um dia os meninos 

utilizam a quadra, e outro dia as meninas é que usam. Isso nos leva ao entendimento 

da falta de preparação e conhecimento em lidar e buscar, de fato, com o verdadeiro 

papel de inclusão nas aulas. Não fica evidente uma preocupação em realizar as aulas 

de forma que todos venham a participar juntos, meninos e meninas. A divisão é tratada 

como uma maneira natural e correta de ministrar as aulas em busca dos objetivos 

traçados. 

Outro aspecto que se apresentou bastante evidente é a seletividade, a escolha 

dos mais aptos para as equipes de treinamento como parte de seus objetivos. Também, 

ao relatarem o desinteresse dos alunos pelo esporte e daqueles que preferem ficar 

sentados, não identificamos nenhuma tentativa de um processo pedagógico que leve 

esses alunos a participarem das aulas conquistando-os a se interessarem pelas 

mesmas, como um fato que não tem alternativa de reverter o quadro. 
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Assim, entendemos que a tarefa do professor é complexa para lidar com a 

questão da inclusão, pois as iniciativas se mostram ainda tímidas. Existe a consciência 

de que é preciso, mas não percebemos nenhuma ação nesse sentido. O professor deve 

ser preparado para assumir essa postura e para isso maior capacitação. Ainda 

predominam as atividades exclusivas aos mais hábeis, a separação de meninos e 

meninas, os gordinhos sendo excluídos, os desmotivados parados, o que demonstra 

uma falta de compromisso em enfrentar desafio de compreender realmente o que 

significa e qual o papel da inclusão nas aulas de Educação Física. 

Quando nos referimos ao esporte, entendemos que a proposta é que seja 

possível a todos, pois se privilegiarmos só o esporte de rendimento, estaremos 

segregando e excluindo pessoas que poderiam tomar gosto por aquela prática. O 

desafio é fazer, por meio de suas propostas, levar todos os alunos a participarem e se 

divertirem, através de adaptações e condições que favoreçam essa realidade. Há de se 

ressaltar que o professor de Educação Física é o responsável para oferecer as 

condições para todos em oportunidades iguais para pessoas diferentes.   

4. CATEGORIZAÇÃO DAS UNIDADES DE CONTEXTO  

Ao propor um trabalho que discutisse a relação do esporte nas aulas de 

Educação Física no ensino médio, procuramos mostrar a realidade desse quadro na 

escola pública, e principalmente como pensa o professor que está inserido neste 

contexto sobre esse tema, permitindo que ele apresentasse o significado e o sentido de 

suas ações pedagógicas. 
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Segundo os objetivos tratados neste estudo, buscamos identificar como o 

esporte tem sido tratado pelos professores de Educação Física no ensino médio e para 

isso os dados apresentados foram contextualizados em temáticas que pudessem 

melhor esclarecer a relação estabelecida a respeito do esporte como prática de 

Educação Física.  

Sobre a temática “Esporte e Educação”, ficou claro a falta de compreensão dos 

professores em relacionar a política educacional com a proposta pedagógica, 

justificando ser essa a maior dificuldade em tratar o tema como conteúdo das aulas de 

Educação Física, apresentando muita resistência para novas mudanças. Com isso, 

apontamos que o esporte continua sendo tratado de modo seletivo e reducionista. O 

sistema educacional é o alvo das críticas pela situação em que se encontram 

atualmente os professores. Mas, a dificuldade em aceitar que é preciso enfrentar novos 

desafios, mostrar maior interação da teoria com a prática, e rever as práticas 

pedagógicas têm impedido a evolução das aulas de Educação Física na escola. Faltam 

reflexões que tornem as práticas profissionais mais efetivas no âmbito escolar. Falta 

compromisso e interesse por parte dos professores em buscarem novas perspectivas 

de sua atuação, formas diferentes de tratar o esporte, contribuindo com o aspecto 

educacional dos alunos. Assim, destacamos que não existe um entendimento do 

significado do esporte como um fenômeno sociocultural, trabalhado como um dos 

conteúdos de um processo de ensino-aprendizagem nas aulas de Educação Física, por 

parte desses professores. 

Kunz (1995) aponta que um dos fatos que o professor age sem preocupação 

com o caráter pedagógico em sua prática se deve ao fato que durante sua formação 

não lhe foi proporcionado análises e reflexões sobre os conhecimentos adquiridos, o 
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que reflete um saber predominantemente instrumental restringindo a seleção e 

aplicação da prática pedagógica.  

Os projetos que trazem as diversas reformas educacionais preservam de forma 

hegemônica, excluindo os professores de tais mudanças, reduzida a um grupo de 

técnicos do governo e outros segmentos face às mudanças sociais. Em decorrência 

disso aparecem os professores excluídos dos processos de elaboração e 

implementação de tais reformas e colocados na posição de executores e aplicadores. 

Desta forma, esses professores buscam na formação que tiveram apenas uma 

atualização de conhecimentos que possibilitem atuar com competência, porém, sem 

que percebam que não há evolução na relação teoria e prática pedagógica. (MOLINA 

NETO & CORDERO, 1996; FREITAS, 1995)  

Assim o que podemos perceber são problemas relativos à implantação de 

políticas educacionais que se mostram desalinhadas com as diferentes realidades, com 

propostas de flexibilização do ensino e que não consideram a formação, muitas vezes 

técnicas. Entendemos que isso se refere também à Educação Física e que atualmente 

ainda busca sentido e significado para suas práticas.  

Mérida (2004, p.61) falando sobre política educacional e trabalho pedagógico 

conclui que os caminhos de uma educação pública popular passam, necessariamente, 

pela vontade de mudar, pela consciência dos valores defendidos e pela relação de 

coerência entre o discurso e a prática.  

É grande a complexidade dos problemas que permeiam a prática escolar 

impossibilitando que a proposta a ser trabalhada seja executada com êxito. Quando um 

professor tenta melhorar suas aulas, provavelmente vai se deparar com algum 

obstáculo que atrapalhe sua caminhada. Muitas vezes não podemos atribuir a culpa 




